
ESTADO DE GOIÁS
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 11Gabinete do Deputado

~' ~~~o~~r~15~rNASCIMEN

PROJETO DE
DE /J~rJ 2014

Declara de utilidade pública

a entidade que especifica

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS, nos
termos do art.10 da Constituição Estadual, decreta e eu sanciono:

Art. 1° - Fica declarada de utilidade pública a entidade INSTITUTO PAULO ROCHA
inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) sob o 06.279.825/0001-73
com sede no município de Niquelândia -GO..

Art. 2°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

SALA DAS SESSÕES, de 2014.
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Caixa Ilquldo aplicados nu atlvldadu de Investimento

Des atlvldados de financlamanto com acionistas

g:I;:~~Id~n~~IC: ;:~~~~~~~des do fin'nciamento
com acionistas

Aumanto (Reduçilo) liquido de caixa a oqufvt'ento de caixa

Caixa e equivalentes de caixa
No Inicio do exercIdo
No fim do exerclciO

.m
milhlVHdI.R" •

Total do passivo clrcul.nto

Passtvo 1'110circulante
Exlglvel a longo prazo
MútUo ri Empresas ligadas/Acionistas
Total do Plsllvo 1'110clrculanto

Patrfm6nlo liquldo
Capital Social
lucros J prejuizO! acumulados

Total do passivo e do patrlm6nlo Ifquldo 60,335

Racelta8rutll
Recolta Liquida de Vendas
Resultldo Bruto

Despesas ó roceltas op(!raclonals:
Despesas admll'llstrativas
Equivalência Patrimonial
0utra9 receItas opcreclonals

Das atividades oporaclonat5
Preujuizo liQuido após o imposto de renda o da conlribuiçao SOcial
CaIxa liquido provonlente dali (apllClldos nas)

atividades opel1lclonals

Fluxo do caIxa das etlvldodos de investimento.
Imobilizado

lUcroslPrej do Exercfclo

Saldos em 31 ch dezembro de 2012 51,854

Lucros do Exerclclo

Saldos em 31 de dezembro de 2013 51.854 8.398 60.252

As notas explicativas do perto lnt~rente das demonstrações contábeis.

Ester Rodrigues Panarel10 Manns de Sousa Nasclmento
Oiretora Presidente CRC NO013.6201O.Q

I .xp •• s mon.tr, <::on s en: _-lOs flndói
em 31 do dezamb:"» de 2013 e 2012 , --

1 Contexto operacional
A sodcdade foi coosfitulda em 17 de Janeiro de 2003, na Cidade de ~nia. ESfado de
Goiás, sob 1'Inatureza jurídica do sociodade por aç6o$. com obcito social de participações
no capital do oulta$ empresas dê qunlquer ramo ou Mllureza jurldiCO.

2 ApruentaçAo das demonsuaç6es contábeis
As demonstra~s contábels forAm elaboradas de acordo oom as praticas contAbels ado-

=sr:a~ri~l~e~~~~~~ ~:=ft~p:I~nci:=~ndC:'=s.OSOrion-

3 Principais prlrtlens contábeis adotadas
o. ApuraÇ!lo do ,.suttado
O resultado das operações (receita. custos o despesas) 6 apoJ3do em conformidade com
o regime contábil de competência dos exerclcios. A receita e proveniente de Partrelpaçao
em outras empresas e {)mconhecicla no resuttaclo. Uma receita nao é reconhecida se há
uma Inoerlo7..s sígnlfiCllliva na sua J'CalizaçAo.

b, Exerelclo social
Compreende o penado de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2013.

c, Circulante e longo prazo

~o~::':~~O:n~~sNo~i~~:I~:=~~t~:Il: ~,~:~:t~ ~~:sd~:~~
straç6es contábeis de 31 de dezembro de 2013, para realização do ativo e exigIbilidades .
para opesslvo.

d. Imobilizado liquIdo
Registrado pelo aJSto de êQuisiçAo ou fOl'l'1'lação.As depreciações são computadas pelo
método linear, de acordo com as taxas informadas na Nota ExpUcativa, sendo previstO a
prlmolra revls30 das taxas de dopred!lçAO para O encerramento do exercido de 2013.

4 Capltal social
A companhia lem seu capital subsctito e integralizadO de RS 51.853.937,00, dividido em
51.853.937 aQOM ordinárias nominativas, no valor nominal de RS 1,00 cada uma,

EsteÓi~~~~~:reIlo Mariê~ge~'3.6~~mento

Acionistas
Ester Rodrigues PaJ;larellO

Olretora Prosk:lo/'te
Alexandre Fabiano Panarello

Oirelor

Ana Paula Panarello
Acionista

Adriana Cristina Panare110
Acionista

Marina de Sousa Nascimento
CRC/G/M13S2OJO

Aumento (RcduçAo) liquido do caixa e lt<Iulvalente do caixa

, De\'nonltrlçÕes dtIs n]1!fa~~~~o.u:':8 ~erc:~_Ios,;rodos em 3.1~de

Exerclclo Cepltal Acum~~:~: Adto l:m~~~:Total
Sodal do Capital •

Saldos em 31 da dfl'zombro de 2011 51,8SC 2.617 • 54.471

Resultado operacional
Provls4eo. tributiries:
Resultado I uldo do exerclcio

DetM~~~~z~~~.~t;; ~n:::: nnetos
.ml da aals
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RTlFICO que esta cópia é reprodução fiel do
LEANDRO MESSIAS DOS SANTOS,

'.900

SC,471

2.132

42

42

20
20

2.132 1.900

2.132 1,900

(2.174) (1.940)

(2,174) (1.940)

'.900

2.817

2.132

Total do ativo 56.686 5-'.512
PASSIVO 2012 2011
Passlvocirculanle
Total do passivo dreu/Mle

PallslvonAoclrculante
EX~lvel a longo pr.12;O

83 "~~f~~=~:o~~1~~:anlstall 83 "
PatrlmOnlollquldo

51.654 . 51.854Capital Social
lUCtO$ J projulzoS acumulados 4.749 2.617

56.603 54.471

LucrosJPrl3jdo Exerclclo

Saldos em 31 da dezembro de 2011 51.85-'

lucros do Exerclcio

2012 2011
Reeelt8 Bruttl
Rec.lta Uqulda d. Vonda.
Resultado Bndo

Despesas e recoltas operaclonsl.:
Despesas adninlstrativas (42)

1.~JEqllivaltlnci& Patrimonlal 2.174
Oulras reoeltas operacionaIS

2.132 '900

Rasultado OpclT8clon.ll1 2.132 1.900
Provl.&o. trlbull ••1a.:
Re.ulbldo liquido do e •• rclclo 2,132 '.900

Aum.nto {Re<iuçio)lIqulao Cleeaixa o equivalente da CIllxa

Caixa o oqulvalanlos de ~lxll
No inicio do exerclclo
No fim do exmcido

Das atlvktadas operacionais
PreujuiZo liquido apóS o imposto de renda e da contribuiçAo sodal
Caiu liquido provenlent. da. (aplicados nas)

atividade. operaclonel.

Fluxo de caixa das atlvldados de Inv.sllmanto
Imobilizado

Cnlxa liQUido aplicados nas alivldades do inves1Jmcnto

Das atMdados de financiamento com acionistas

~:I~~I=~n~"Il:~e: ;;~~~:~dltS de financlMmetnto
com acionistas

Saldos em 31 de dozembro de 2012 51.854 -'.7.c9 56.603
As nolas explicativas sao parte Integmnle das: demonstrllç.Oes eonté~.

ESlÕI~:arig~~~~:e11O Mari~ge~0J'1S; 6~~ento

•• as raça slI.-to.n
11m3~ ct.'da~brb'cH 2ô11 e 2010

No18s expllcaUvas és demonstt8ÇOe$ contêbets
Exerclcios findos em 31 de dozembro de 2012 e 2011

(Em milhares do Reais)

~M.:~~=:~~x:.re=~
IEm milha,... de Re.l,

2012 2011

Aumento (RGduçlo) liquIdo d. C111xoe &qulvalent. do CIllxa

Oamon.tl'aç6es :~s~'r':=:;;~~2t';t ~~!gg,~x.rc~ lIn(ios

Lucros Adio p/Futuro
Exorclelo Capital Acumulado. Aumento Total

Social da eapl1lll
Saldos om 31 d. deumbro de 2010 51.85-' 717 52.571

t Diário Oficial

Alexandre Fabiano PonareMo
OIretor

Ana Paula Panarollo
ACIOnIsta

Adriana Cristina Panarello
Aclonista

Martna de Sousa Nascimento
CRC I GQ.01 362010

Total do passivo e do patrlmOnio liquido 56.686 54.512

Demol'l&lraçOes 00 no:qlta<iM Êll~"l. m11=lPe~i~:e ~bro de 20p e.de 2011

1 Contexto oporaclonal
A &Ododndo fOicoosti1uldo em 17 do Janeiro de 2003. na ciclade de Goiânia, Es18do de
GolAs. sob .11nalutezalurfdlC3 do socledtldo por oçOos, com obeJto &Odal de partJclpaçOes
no capital do oulras empresas CIOquolquar mmo ou natureza jurldica.

2 Ap •.••• ntaçlo da. demonstraç60s conübor.

~::~n::S~~=tl~b:::~~~ ~lj~~:~~~II~~~~~~~~~o~
taç6es e as interpretaçOcs omltlda, pelO Comill! do PronunciamOn!OlI Contábeis.

3 Ptfnelpals pritlcas contilbol. adotadllS
a. Apuraçlo do rasu1tltdo
O resultado das oporaÇlOe!. (,~ita, CUlltos e despesas) é apurado l!m conformidade com
o regime conlábll do competência dos excrclcios. A receita 6 proveniente de particlpaçao
em outrns empresas e é reoonhedda no resultado. Uma reeeita nlkl é reconhecide Stt há
lima lncerteUl aigniflc8tiva na SUAre8~7..açao.

b. Exerelclo social
Compreende o per~ode01 de Janeiro a 31 de dezmnbrode 2012.

~~::~I~~~:;:N~léi=Ia"rit::~~I~=a: =s~~~~~t~ ~~~sdo:t=
~~:.:~~Is de 31 de dez~mbm de 2012. p!lfO roallUlçao do. ativo o exiglbilldade$

d. ImoblUudo liquido 1:9~~~~~~~=~;'~~fl~~~~:~~=:v~,~=~,~
primeira revi$Ao das taxos de depreciaçao para o encerramento do oxerclcio do 2012.

.cC.pltalaoclal
Aoompanhia tem seu capital subscrito e integralizado do R$ 51.853.937,00. dividido em
51.853 937 aÇÕes Ofdinârias nomlnalJVas, no valor nominal de RS 1,00 cada lima

Estor Rodrigues Panarollo Marina de Sousa Nasclmento
Olmlor PresldenleCRC N" 013.G2OfO.O

ACiOnistas
Eslcr Rodrigues Panarello

OlllltomPresJdente

AUTENTICAÇÃO. Cartório Indio Artiaga - Setor Oeste. Rua O
original. DOU FÉ. Goiânia, 25 de Março de 2014.
ESCREVENTE. Selo Digital n002041401220823026122264.
Confirme a Autenticidade do selo no site: http://extrajudicial.tj

Funape
FUNI?AÇAO DE APOIO A PESQUISA - FUNAPE

AVISÓ DE RETIFICAÇAo
DISPENSA DE L1CITAÇAo

Prof. Dr. Reinaldo Gonçalves Nogueira
Diretor Executivo

Instituto Paulo Rocha

RetifICO o extrato da Dispensa de LicitaçAo nO 00412014. DOE
pág. 15 do dia 30/0112014. onde conata o valor de R$ 3.505.00
mil reats para a empresa Perfil Compulacáonalltda, passa a ser
Ovalor de R$ 3.676.00 mil reais, tendo em vista a mudança de
modelo do equipamento pelo fabricante. Recurso:
FUNAPElUFGlCELG O.

GOIÂNIA, SEGUNDA-FEIRA, 17 DE MARÇO DE 2014
. ANO 177 • DIÁRIO OFICIAUGO N° 21.793 .

EXTRATO bO ESTATUTO DO tNBTmITO PAULO ROCHA
CAPlfULO ,. llENOllIHAÇ.lO, OIlJE11VO, •• OE, OURAÇAo E PATRIIlOIIO.

1- ~:tndtutoP-'oRodM
2. ~ ••••••.•••• : ~ ume .odtdMSe eMl Mm h I~ ti tl!ltn por objetivo
QeI1II • ruI%al;Io das lMIs '4rieda .çOn tl Inh:iMvas ,.lCIves 6 educaçIo. cuttura.
~ teerd6glCO, ~çIo do tntIo .ll'lb6ente, eonwwçIo do P*ltnOnIo
h!stórk:o ti promoçIo 1olX:itI.
3- 8edWFofo: Odlldt dtI N1QUtlInli. Gola, Praça da ~ N-15, Centro.
••• ~: foi cMdo em 04I01f2004 com dlnÇlo lndetennlMdl..
6- hb1rn6n1o: O plttlmOnlo Inlc:tII do mtItu10 , constituldo por R$ 8.000,00 (011:0mil
••••• ). ,.....,~ por ctc.ç6es dos 0& (OIto) t6doI turmetom. E•• plftll' daI por
0I.rtR» QUOele ""li" pouW. TOdO opatrim6Noal!ri adtrin/8tr8dO ptlo Conselho DtrMor.

. CAPlTvLO •• DOS SOaOS: DIREITOS E DEVERES
1- ~: $lo s6doe toda U pn$OU fbaI ou juridlcts QUt decllttem fi contribUIr
com o rnriMo no& t.rmc. de NU EataMO. eatltgOriu de a6c10$:.) f'UndIcIoNa: do OI

C que J*taf**T\ di prim.it8 retriIC1.' na -' faf dllbet8da a cNçIo do NILIto: bl
...uw.: alo oe. Ql,le fcrt.m .mritidos~f1: c) ~: alo a peaoas
",Iea, braIIoIrn 01 .trangW'u pOf terwn ~ rei..,.. contrI~; cf)
~ tio., pe&SOü ftIk:n cu;..ddlca QUepmtam cor.borIlçIo npcridcI
MlInl1tbAO""8IP'deou~.....,~a6ctc:.OU~;-O.=r~=..-:~., dos re6pecUvo&
detmes. dtscuss* • deftleQQ6es; bl KIta,. '11' VOWdo.M peue- flsIca; c) ~
.~ sabre nsuntos dIllnDreIM do 1nsUfu'k).
2. Dtwtn doe; ~: .} adrteI' c:om %:810 fi ctedicaçlo os cargot anmidOs: b)

coIllbon1reomo ~~~~=~~SfRAT1VA

O instituto' gerido ecIrt*1i!~e peIoe ngulnt •• 6rgIos: 1. ~ GWaI:
quo • o 6t'gIo trW:fmo do lnstIMo e tl/llS d"~ 'Âncutam a toeto-, alnctl que
••.••••• ou chconsant.,. JWld~ dela com voz. e voto, toeIOIoOI a6clos ~ •
••• ~ nOI lennot do estIMo do tndtuto, A aUl con~' fefta r*O pwIdante ou
por 1fJ ckl:I eócfoI; ~ • etetlYoI ••••••• de drcul ••.• ~ ecItaI com 10 (de) •
dias de entIlCIId8nda. NIo ti permitido o 'IdO pot PfOOJl'I'Çio • o preItdente a6 vota em
caso de~. A ~a ea-w compellI: ,. eleger oa rnernbttJa dot Consethol de
Admlnbnç60, DrwtoI' a Ftat::8Ie o ~ do ConHtho Cfmtor ..,. o PNSIderQ do
lnatlklto: 2. aAll/u, julgar ti aprovar o "'II~O e as contas do PMCkio; 3- ~
••• mod1ftc»ç6ea CIo-EstaMo. aotn~. onaraçIo ti aIenaçIo de bens m6Ya!t;.
A ~ c... seNÚna:a) ordInMt..-, • cecla04 (qumo) WIClS J*II a .et;lo
do conItll'IO~, Mmlritntivo a FbclIIa orN WZ por ano paqaprtdaçlo de c0m-
eta dmorta, do rwInório da gestlo o deddIr &obra oWOa ••• lIlttoa de lnhnaM do
tnaVUO; b) adnorcllMrt-.nta, e qu'" tempo medIante c:onvoeaçlo do prMIden&a
ou pot QUIIqU8/' um dos l6cloa ""~ores • et.Uvot, doada QUe ~ 1)01' 113 (IR
terço) doa HUS pe;rea em pleno vozo de ~ dlrlttal.. 2- ConMlho de AdrNnls17açlo: O
CClI"lMhOda AdmIniatraç.lo 6 o 6rgto ele dIfeçIo eM dtIlbtqçlo auper10r do 1ttItt\m,
~to por 0.5 (dnco) metl"tlf'oa sendo: um reptl!INfltanIe do podet púbKoo com Mda
em Mque4Ir'l<b a cujo ~ •• IIftm com a tI~dadeS do na'Mo, Um membro
,.,es.unta da aoc:Mdade d\lt a trta mambroa elettoI pala AssemtlWl GtrII, todOa
com ~ de G4 (qu.w)I1IOI, para o QUIt poderio •• reoonduJIdoI,. ~ ~
do Conutho da AdrntnI~ cIrigIr, bllxlr norma! a delfbem em l'IfwI auparior,

C. lObro a adminlstraç&o do ""'hItO, bem cano ~ 05 baIMoItn de recaftas a
. daspeaa iIIpl'flMt'Ittd peto T8SClUJ'tWoe wtado pelo CalMIho FlIcaI. 2. ConMeho

I ~ DIretor: O Consah> 0Iretcr • "" 6rg1o ~Ido eteIttl e II~ • AsMmbIü
GcnI 0nInMI •• compoIto pOI' 04 (~atro) membroa tltuIml5 • 04 (QUWO) luptenta
eleitOs com os tttutarw, toda. l6dos, com mandato de 04 (quatro) anoa, pem'itinda.e
reeIeIçto e 6 respondWII pele. rtenI.mtçIO .ocial a .ctmInlstr8liVII do 1nsIMo.
~ ao Conselho Dtretor etao- entre MUI Plm, o PretidllrU. o V'Ioe PreIkiente.
o Tnc:liURliro a o 5«nC*fo do 1ndMo, bem como, administrar o Insfh*l • rwunlr
onIna1'\ar'l'lanta, a cada 04 (qumo) mlISéS para dlflbwaT aobte as d\44edet a 'l!llWl'l
8lt8aItedn, AIJ ptMIdan" do ConMIto Dltetor compIb: CClf'lYOCSI'a presidir •
AsMrTtialtl an. e tI!lItlN6et do ConHIho DlttlD', podendo 1nteMr. 'o'OtIIfem cuo da
eft1)Ste • ttmmet. deIwnVnedoa ~ • apnlCil'Çlo do ConuIho AdmInisnho e
•••• conjuntImente. com o Tao&nlrt), IIbrlr conta b,enc:6rt., bem corno IIUINt cheQu.-
tIia,. mcMmenttf: de .cordo com o que dedd!t o c.on.eIho Olretor, TaI'I'lb*n' de IUIJ=~.:~==-~~~~::.=o
.m luas 1l""a.1Uft e lmpedlmentO$, vecIncia. rnotIv.cIa por morte ou t*'IÚndI, Jj 110
TMOUNIro ~ abttr conta tlanctc1 •• aulnar ~ com o Pre!khlnte
toeto- c:- IIhJoa que flnvoMm tr'antIIÇ6es COt'tleI'd." auumldn pakllnd!llto, bem como,
m c:haQl>ea ~ mcwt~ doa rec:urIIOt, efetuar ~tOl& ~ pelo
ConMho DIretor. é ~ cID 8acNt6rIo do ConNfho Ohwtor asalttlr ••
•..••• 0.. do Ccltlserho a das As5mtM.as Geral., ~ ., .tas e UIinando-as
juntlmen1e com O ~. AoI 'uPl"'" compete 'ubStIt1ir oa aats ,.pactivot
t1b.ftNS em I\IU auaIndas. O Conselho DIretor otMcto o Conttlho eM Ad~ •
'""'100 doe mala amp60a pOd•• p~ • PfttlCII da lodoI os atol de 0-110 1rIer'n.
•• ftns a obfMlwa do IMttuto. nlo pocm-.do, pcrim. trllnaigir, renunc:ier direta, lII4enIr,
hipotecar ou cnnr bens do mIMo ou asumIr cornpn:JrrUaoa fif'\enCeitoa, NIt¥O ••
da Iri'vla e Iiq)l'1Illta a~ da. ~lIIa GwW dt S6d0t. -'- ConHtho ~: O
ConaaI\o F/sQII , oompclI!o por 03 (trtt) membn:l& Itutaru • 02 (dàis) aupt"lM, todot
Ibc:ios, com tnlII'ldaCOda 04 (ctU*O) enos, podendo ser reeleIto& e elO eeccIhIóc. pela
AtMtl'lbteta GerIII 0rcIn6tl. na matrnt tila4ç1o do ConuIho DlreIor. Compete 10
ConMIho Rac.l examinar a \14••. o baI.ncete trlrnectral da rec:en.s' deIpeta.

CAPtTuLO N. DAS caPOSlÇ()!s GERAIS
.) O nome do ntttuto nIo pOÔe ter usado, scb nenhume tip6teH pera h estramot
.cJS 'MIl obfetIYCl&:b) o 1nstltuto Pode Mf dlssd>.A1Io• ~ hImpo por reaotuçto de
213 (dais -voa) dos t6ck» fundedcns a afetivdI, E diuolYldo o InstilUto, ••••• patrimOnio
lQL.fdo revertert .m *efk:IoI de enlicledel com ob.tativot ~l..." ao deSte InltIUO
dnde que nIo 'o4um Jucros: c) au.tquer lIWaÇIo no presenloe EswMo, em parte ou no
'odo.1Ó podtri ser ~ de cont'ormdade com o M. 21. indso n ClIOUl~:
d) Poderio UI' ldtnttIdas owas tonNs de 00l'Itr'de 60 •• lAtidos llI6m das conslM'ie& do
_tatuIo em <Ieol:IrtMc:II de CClI'IYtnIOou oonttatos Cle o-ttto flrrr'lfldoS com o poder
póbIIc:o: e) 03 ceCI omtuc».erAo doc:kAdc:. pelo eonaalno Oltltol' •• M ~clum. do
CoMat\o de AdmInlstrIIÇIo, pera pcstetlor epredaçlO deste. desde que o Interane do

kts1fUo aslm o u:ljft, Goilnil, 20 de ~ di 2004, .•

wctU..A DA SLVA ROCHA.-

http://extrajudicial.tj
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COMtRCIO. J
AUXILIAR. Para,. labor.tO
riO',com.earteira.d~ moto e
que saiba dlgltatáo. Enviar..
cv:.stadaraOstacrata,~.~

.-'''1'AuxfUARDE • Cozinha.
Tr.3093.5616.

OOOOOU1OO6001

BALCONISTA. Trab,. no
mercado central 3223-9265 •

cwew'1OH1 .

BARMEN • Auxiliar, copel. .:.
ro, noturno. 3278-3131

-,,,..., li
BIClCLETEIRO - PI traba. ~
Ihar Jd. América 3286-8888 G

«lOOOO7.:tNI Cl

BORRACHEIRO- AlInha- ~
dor linha peSada. CURINGA 11
DOS PNEUS. Mhanguera c'
10.587 sator RodovJárlo b
Próximo Terminal Oergo li

OJOGOulJSHI

BORRACHEIRO ., Com ex- ~
peril!l)eia. Tt.; 326~ •• , ti

CA8ELEIREIRÁ(O) • Urg ~
Escovista. F: 3261-9412

CÓ<IOCN>ll, .••

CABELEIREIRO(A) • Man-
Icure. 3247-0273 AI/ton

000CI00S74H1

CABELEIREIRO lA) Preci.
sa.se. Tr, 3280-6092

1XlOOOO4S1t-01

CABELEIREIRO (A) • Que
Saiba cortar. masculino e C
manicure (om. exper. no I
Jd, Golas"F: 3281-6245 r

. OUOOOO:OZS02.Ql "

CELLlNE ~
JOALHEIROS n

Contrata AuXiliar de ~
Te~ouraria c/ eperi. Vi
êncla em escrita fiscal; •.•
contas a pagar e dup11. ~.
catas. Enviar currlculo:
euripedesadarkOhotm f

ail.com ou Tr. Av. 24 ri
de Outubr.o nO 1.382, -.;
Campinas. Li

_109''''. FIj
QNTROVET Contrata ~
Repres. comerciai, pI ven-
das externas, C/eXPeri6nda Li
no ramo vetilrinarlo. Int•• ' R1
rassados enviar. Curr:iclllo sé
poly _9UIOY~hClO.~9~:~,,,,, t.

CHURRASQUEIRO • Com
exp.8406-628813214.1188.-,
COLlSEUM. Conlrata Ven.
dedor(a) e caixapl Flàmbo.
yant. D.eixar CVna}-ó!a.

OOOOÓOJ94]'oOl

CONFEITEIRO(A) • C/ exp-
eriéncla. Tr. Paidflcadora e
Mercearia do 201m, Av.
Contorno esq. Pe Wendel
n" 1.992, St. 5ao José:

0U0lIV0S7SUl
LI
Hi

CONFEITEIRO(A) - Que se- S1
JI profissional, tr.abllhar ..,
no Jardim Bela Vista. óti- LI
mo s/ário. Tr.8119-1259 fu

OClOO\J044I1 ..(U ••••••

CONTATO • PtJbflcitátio cJ L'
exper, Que possua carro ou p
moto. Tratar: 3218-3737 br

OOOOOCismo, -.oi

CORRETOR ,De imóveis L(
com exp. em. :caPtllÇ8ode RI
10Jis~aspara shopping, com C9
CRECIhabi/ltado~ POsslbJII' rói
dade de ganho de mais de ''''.
RS50 mil em 90 dias enviar ::.:J
cutiiculo via e-maU para: U
maLJrlcloftltOig.com.br M

:aeoco,mM-O' 2
CORRETORES • C/ CRkl e !,
disponibilidade de horário. M
3290-6323 e 9277-7272 cli

-'n-q, 3.5
COZINHEIRA(O), Ç/ refe- ••••
rénela li e><per.em bar. Tr: M
3945'()929/8S36-0433 3~

JOcoClWI76001 ~

COZINHEIRO. (A) Ci.expé:
rlêncla forno! foglo. Rua
69 n.655, St. Sul. 8435~S933

I, CllSDUI

DOCUMENTOS
PERDIDOS

COM~RCIO

empregos

CHURRASCARIA. Grama-
do declara que foi rouba.
do urtl carro, tallo de che-
que n° 766356 até 766362

0iliCl00C611Hl

8o MinlstMoPúblicodo
Tl1Ibalhoadvertequea

publica~ deanúllCíó$com
conteúdodiscriminatório~

proibidapeta legíSl8çlOvigénte..

AGENCIA - Seleeloná. pes-
soas pI desfiles. 3942-6399

GOOOOOJI66.OI

AGtNCIA A - Preferida,
Vigliante, Porteiro. Aux.
Prod., AJ, carga. 3942-3244

OCClOOOo5S#(tl

AJUDANTE • De cozinha
das 18 às 02hrs prefer. con.
duçao própria 9.999-8511
Rua C-259 n055 N. Sulça

OOOOOG.UaJ..o1

AJUDANTE • PI mudança.
Vários.. Tr" Av. C-159 Qd
278 Lt 20 Id. América

*WOOCiOMlI(ll

ALlNIfADOR • Precisa-se
com experiência 3954.0005

000Gu0S.M1-41

ANALISTA (A)
De Cadastro. Curso sup
.compl. ou Incompleto.
REI DOS COMPRESSO.
RES Av. CasteJo Branco
nO 2.449. St. Ca~nas

"'26-(11

ANALISTA RH
() experiência em Fo-
lha de Pagamento. En.
cargos sociais. Folha
Ponto, Recisao, Férias e
RAIS. Entrar em conta-
to: 62 32.12-8706 falar
cI Márcio.

AÇDGUEIRO(A) • Pldelro
(a) Confeitelro(a). F: 3093.
6215 Supermer, Trevlzo.

0000002265-01

AÇOUGUEIRO. C/6 meses
e><per.comprovada .em caro
telra. Tr:3526-6803 Meire

o 00lJ0Ci(l$7J6.0\

ARQUITETA (O) • Contra.
ta: Tr, 3281-6564 0.11e-mlll
veratarantaOgmall.com

0u00007~1

ARTE FINALISTA - Exper,
gráfica e serlg. 3661-5828.

0u00001&SHn

00w00192$41'

u0cc007901001

OOCCOW167.o1

COMUNICADOS .•.

COMUNlCANTE • Evidence
eventos CNPJ. 01.442.078
10001.29 Comunicados: For
mandos de EducaçJp Ffsica
da UEG (parcelida 2009) e
Comlssao de Formatura E.
ducaçao Flslca 2009, A 'em-
presa comunlcante vem a-
través do presentl comuni-
car que, conforme pactua-
do entre as partes, no con.
trato, cl'usula terclira,
nao tendo alcançado a
quant. mlnlma de forman.
dos pI realizaçao dos even,
tos. a partir desta data en-
contram.sé cancelados, au.
la da saudade, .culto ecu-
mênico e baile de gala.

"'OOUOW44n.ol

COMUNICO • O extravio
do titulo nO t332 da POUSI-
da Rio Quente em nome
de Flávia Póvoa da Cruz
JUS10.

CRISTINA JOlAs . Ltda.
CNPJ: 37587.05210001-16.
solicita o compareciemtnos
de Luciana Pereira de Oli.
velra, CTPSn. 581410, série
oolO-GO, para retornar as
suas atividades no prazo
máximo de 72 horas

OOC\OOO441H)

EMPRESA • Maria José
Porto Borges, CNPJ
03.290.08310001-99. Con.
voca seu funcionário. Fer.
nando de carvalho, CTPS
n. 465421028 GO, a compa-
recer no seu 10àll de Iraba.
lho, sob pena de ser en-
quadrado no Art. 482, Le-
tra I da CLT,

EVANIO • de Faria deixa
público o roubo de um
Mercades 20.13 de cor ver.
melha ano 76, placa BWG
2748 de Porangatu-Gó. ca.
so haja algumainforrT)açlo
entrar em contalo. Gratlfl.
ca.se bem. 62 3367'
2356162 9965,1120.

WCCOOS159-01

ITOGRASS AGRICOLA
Ltda CNPI 50.351.01410005-
51, I.E. 10.309.644.2, comu-
nica que foram extravladqs
seus livros fiscais de Entra.
da e salda. ApuraçJo de
ICMSe Inventar los referen-
te ao anp de 2005.

000000641~1

JOSE JORGE. De Souza RI
beiro. Comunica o seu fun
donárlo Antonio Pires de
Moura, CPF: 269.326, 601.
72 RG: 1281133 CTPS:1047
313 5érle: 002.() GO_ Com-
parecer no seu local de tra-
balho no prazo máximo de
3 dias, sob penl de ser en-
quadrado no artigo 482
Letra I da CLT.Abandono d
e emprego

MAURO MERTINS • E ela
LTOA do cnpJ:
052833311OO01'()8 lsc. est.
10.354.882-3 localizada
Rua das AcaellS chacara 3.
A Rll(anto Mirim Neropolis
GO Declara o extravio de 2
blocos Notas fiscais sede I
de numero, 176a 225 e 2
livros de registros de entra.
da de N.F.. um dentro do
proprio estado e outro
Interstadual de nO1

'O\XIIlJOG4J46.0t

ASSADOR(A) • De salga-
dos, trabalhar Jardim Amá.
rica. Das 03:ooh ás 12:00h.
Salário R$ 765,00. F: 3251-
23G3I8173-9969/924S.SS3S

MDA COMERCIO . Indu$- 00''''""", .•,
tria LTOA convoca seu ATENA RH . Consultoria.
funcloanrlo Manoel de Li. Seleciona para trabalhar
ma5ilv.a Filho da . Ctps: em empresas de. Cuiabá •
1383876 serie 0013 Go I MT: 1 Enfermeiro (a) do Tr
comparecer no seu local di abalho, 1 Supervisor (a) de
trabalho no prazo maximo Vendas. 1 Web Oeslgner, 1
de 3 dias sob artigo I da Malistl Contábil e I Assis-
clt abandono de emprego tente Contáb. Fiscal. CII-pa

_79"", ra análise: selecaoOalenar
!. &a. "a_ • .ft. ,r ._' '. _.•.•,J ••.• _ 'h,r.t'N'n'.jv.

GOIÂNIA, sexta-feira, 8 de janeiro de 2010r:a POPULAR

-/CATODOS Mb»ICOS NOESTADODEGOIÁS
&110 DA çQNT818~lcAo SINDICAl,

o ~ do Siktcabdos M6dk:osno Estado de GoIés-
S1MEGO,/iouso de lIU8Sa1JtlulçOel1egalse estatutérias, nos
teanos do dItposto no art. 605 da CLT,notifICatodos os médicos
que ex.-cem.iuas. álMdades comou semvfnc:uloempregatfclono
catado de Goláe, exceloAoápolls, que e ContribufçioSIndlcaI
devida peloa 1ntep118s da calegoria foi lixada no vaJorde R$
130,00(carrtoe b'iltlirIlIis),comY8I1Cimeotoem2Sde fevereirode
2010,oonbme de&11doemAssembléiaGefll 0nl1n6l1areaIlzada
.110dia28de lICN8mbIode 2009.devendoos noti1Icadosrecolherem
a ConI/lbufçAoSIndicalna dala fixada, sob as penas da Lei. O
boleto de. reeoIhimento eeni encaminhado pera o endereço
CCfIIIanledo cadaslro do SIMEGO,sendo que na hlpóCasedo
proftsslonalno l8<lebê-lovia postal até o vendmento, deVWll
procurar a Sea8lal1a do SIndicato. em sua aede na Av.
Anhanguera,5674,C8n1ro,14°Mdar,sala 1402,GoIênIa,GO,para
tmssAo denovoboleto.

Ii ~nIa, 06 de janeiro de 2010
Or. LEONARDO MARIANO REIS

P,...ldente do SIMEGO

l!atado ele Golll.
Mlnl.tlrIo P6bl/co

, • .PROMOTORIADE JUSTIÇA DE NIQlIELANDIA
ATESTADO DE FUNCIONAMENTO N. 00112009
Al. PromcIixtade JuslIçade ~, lira. do MIl

~. legal,noUIOde suas IIrIJuiQOeslegIiaI preII1lgIl1v1e
1ooc:IcnaIa,comfII1damsnIona IegillaçloPI'bnle • CIORSIderendoli
lr1bmIlc;6ea• decliIo de.lls. 053I05Squo faz peite doi lUtos no
00112009A'lUTA, PII'I OIdevldoellna,quo o INSTITUTOPAULO
ROCHA..~ noCNPJ.aIl no08.279.82510001-73.comlide I foro
NIPraça~ Melllz,n'15,Centro-NIquoIAndIe.GO,~ privada
comhIdede públicaquotemoIljelM>sno1mbI10edueacionIJ,1OClaI,
aJlUIJ I ambienlBI,11m~ OI\I8IU8çioda lOCledadecMl.
MnlvlncuJooomoPia • tubordilIdo •••••••• ou
NalIçlles; ~pela ProIeaore LucluJada SIve RocIIe.10/
i1$pIdonadopeloOrvoodoMnIII6rioPúIlIco.1IRdollUO_ 6poc4I
1oI811Qlnlrada1I1I1Igl.W1uncIonsmento.

ATEaTAlIrnb*n ~ a preslaçIode contasrelerente10 exerçldo
tlnanceIiode2.00e do1N8TITIIToPAULOROCHA10/lprOYIdaquantl
IOII1peç101oonl6beII.l6cnIooIllormaia.

ATESTAftnsImentequooINSlTTUTOPAUlOROCHAnIoremunere
OI ll18lIlbIlJede sua llieIoriI pelo exen:ldo especiftcadode lUIS
~, nIo dIatrIluIJutroe.VMIagenaou bonlflce\lOesa dittgentes.
~, estoeledos ou menllll8dOl'el,lOb nenlune Iorme,
destinandOI tll8IdIdI dei rendes lpUIlI(les10 81Indimentlde lIUlISllnilIdedes.

EsleAT!STADOlemYlIIdadlllé21dedez$mbrode2.010.
N~, 21 da.dezembroda 2009

BERNARDOBOLCINBORGes
Promotorde J

EDITAL DE CONVOCAÇAO PARA
ASSEMBL~IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

AGRO pecuÁRIA PEETERS GOIÁS S/A, P8uoa Jurldl.
I" :ca d., !llrello privedo. Inscrita no CNPJ nO.
, 08.840.23610001-048,e Inscriçao Estadual n.'10.413.052 •.
r O. COm'.eçrilórfo estabelecldo na Ru. 01. n' 38, Parque

,.dos BUritis, na cldad. d. Rio Verd., Estado de Goiás.

I cep.; 75.907'380,legalmenl. representada por leU dire-
tor.Andrees Charies Jose! Peelers, convoe:. lodo8 os fun.

": donMios da Agropecullria Peelers Gol" S/A, bem como
ó SlIld/clIto'doll rr.belhador •• Rurall de MonlMdlu (GO),

I 'para 8$S8Il1b1é1ageral eXltaordfnllrla. que.88 reallzanl dia
115de JaneIro ele 2010, h ":00h em prlmalra convoca.

r
9Ió, ••• 14:00h, .m Mflunda convocaçto, na sed. da
fazenda \largam Grilnde eatabe/eckle nó Munk:lplod. RIo
Vérd.•.• GO • Zona Rural. Cap.: 15.902.261. pera dleçu •...
lAo • delIberaçJo acerca de segulnt. ordem do dia:

' 1. Dlscu&sIo e dellberaÇ60 sobre a renovaçto do acordo

I
c:oletlvode ttabalho junto' Agro PecuIlrla Peelera S/A;
2. Outros assuntos de Inleresse.

RIoVerde (GO). 30 da Dezembro de 2009.
AGRO PECIJÁRIAPEETERS GO/ÁS S/A

OS.304356

..•... ,...

~.-
~APARiaÕÃ---..-PREFEITURADEAPAREClOADEGO!ANIA.ESTADODEGOIÁS

SUPERINTEND~NCIADE L1CITAÇOESE PREGOES

AVISO DE LlCITAÇAo
• IotO,D-'LIDADE: PregA0 Presenciai N° 00712010

'OEíJETO DA L1CITAÇAO: ContrataçAo de Em.
pi'esllEl!peclallzada para prastaçAo de serviços
de lratlsROrte de elunos no munlclplo e entomo,
:alrav6s~e ônibus. para atlvldades extra-elasse,
vfsando atender as necessidades daSecrelarta

l..MUrilclpaldeEducsçao.

.

DA.TADAA.BERTURA: 26/01110, às 1.0:30 horas.
LOCAL: Audllórlo da Superintendência de Licita.

, .~1I .• PregOes, situada na Rua São Bemardes,
k'ea Póbllca I, Centro. Aparecida de Goiânia. GO...rM~I;"Q,Wnates.tanldlsDanlvetno .••.
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Receita Federal do Brasil

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e. se houwr qualquer diwrgência. pro\1C
RFB a sua atualização cadastral.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

NÚMERO DE INSCRiÇÃO

06.279.825/0001.73
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRiÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATADEABE

02/04/200-

NOME EMPRESARIAL

INSTITUTO PAULO ROCHA

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

INSTITUTO PAULO ROCHA

CÓDIGO E DESCRiÇÃO DA ATIVIDADE ECONOMICA PRINCIPAL

85.99.6.99 - Outras atividades de ensino não especificadas anteriormente

có'Dfo E DESCRiÇÃO DAS ATIVIDADES ECONOMI~AS SECUNDÁRIAS

Não inform ada

CÓDIGO E DESCRiÇÃO DANATUREZAJURIDICA

306-9 • FUNDACAO PRIVADA

LOGRADOURO

PC DA MATRIZ

CEP

76.420-000

SITUAÇÃO CADASTRAL

ATIVA

BAIRRO/DISTRITO

CENTRO

NÚMERO

15

MUNIClplO

NIQUB..ANDlA

COMPLEMENTO

DATA DA SITUAÇJ

02/04/2004

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

SITUAÇÃO ESPECIAL-- DATA DA SITUAÇJ--
Aprovado pela Instrução Normativa RFB nO1.183, de 19 de agosto de 2011.

Emitido no dia 13/02/2014 às 10:14:20 (data e hora de Brasília).

1<~gU~~;.1

A RFB agradece a sua visita. Para infurmações sobre política de privacidade e uso,
clique aqui
Atualize sua página

http://llM,w.receita.fazenda.gov.br/pessoajuridicalcnpj/cnpjrevalcnpjrea_solicitaeao.asp 112

http://llM,w.receita.fazenda.gov.br/pessoajuridicalcnpj/cnpjrevalcnpjrea_solicitaeao.asp
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REGISTRO DO INSTITUTO PAULO ROCHA

AUTUACÃ'O

JOSÉ CORREIA DE FREITAS
CARLOS EMERSON NUNES DE FREITAS

OFICIAL
SUBSTITUTOS -

CARTÓRIO DO REGISTRO DE PESSOAS JURIDICAS,
TITULOS, DOCUMENTOS, PROTESTOS E TABELIONATO

2°DE NOTAS

REGISTRO N° 174, FLS. 105/108 DO LIVRO A N° 2, DE
REGISTRO DE PESSOAS JURIDICAS DESTA COMARCA DE

NIQUELANDIA GO.

Aos dois dias do mês de abril do ano dois mil e quatro
(02-04-2004), nesta cidade e' Comarca de Niquelândia , Estado de
Goiás, em Cartório, autuo os dOC1:OS ~m em frente.

c;~--~--~- õ~
CARLOS EMÉRSON NUNES DE FREITAS ~ ! .i',

()4 À C~TÓRIO Dq REGISTRO DE PESSOAS "O.: p~ (J
C~~.n JURIDICAS, TITULOS E DOCUMENTOS O~~. ~~

~~"'/04t~~ E PROTESTOS E TABELIONATO 2° DE ,ç "'Y 41

~ QE'~~r" ~~a O I... NOTAS. O ~ ~ I
~(,t ..•'0 ~eJo: 'YO ~ ~ J'

G~~ ~~& .rOA ~o ~ ~ ~
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COMARCA DE NIQUELANDIA - ESTADO ,DE GOlAS
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Ao Ex:moo SrJosé Correia de Freitas

Oficial do 2° Tabelionato dl' Notas e Registms Públicos

Niqudândia - Goiás

Senhor Oftcial~

LUCIULA DA SILVA ROCHA, brasileira.'
divorciada. professora, portadora da Cédula de Identidade n° 105.560
SSP/Go e CPF n° 057.823.761-04, residente e domiciliada na Rua R-ll n°
800. Ed. Copenhague, apf 120i.Setor Oeste CEP 74.125-100 , presidente
eleita para gerir. por 04 ( quatro) anos os destinos do INSTITUTO PAULO
ROCHA. vem mui, respeitosamente, a presença de V. Exa. Solicitar o
registro do Estatuto do Instituto suprwl1ellcíonado.

Nos termos das declarações acima afIrmadas é
que solicita. e aguarda deferimento.

Goiânia, 29 de março de 2004





'@
'dJ\\il'!,

10.~
IC~'
Ir

t.•..

1(:.

'C
I ( .

)1"
\...

) .'<: . .~

l( .

) ( '.

)c.-.

li

l(

't :'..

)(
IC.
)(-

,.,),...
I(

IC..
)1, .'.

)(

(.

(

.. :..- ...:.

ATA DE REUNIÃO

Aos 04 ( quatro) dias do mês de janeiro de 2004, às 14 horas. na
resjd~ncia de Lncíll!a da Silva Rocha, e a convite de V ilm ar da Silva Rocha,
rt,:uniram ..sc conforme assinaturas abaixo, os 08 ( oito) filhos do casal
PAULO DA SILVA ROCHA E J,A"NDIRA RIBEIRO DA SILVA. A reunião
1'0 i aberta pelo V ihn ar qu ~ após discorrer sobre o qu e pretendia qu e era de
criar uma entidade com sede em Niqudândia - Goiás que além de
homenagear seu pai, pudesse também praticar a.c:;mais variadas ações e
in iciativas, com vistas as aspirações da co letividade relativas a prom oção
~ócjo .. educacional, ao meio ambiente, a conservação e a restauraç[io do
património histórico como resgate de culturas e desenvolver estudos e
pesquisas nos mais diversos setores. Solicitou a manifestação dos presentes
à fmu propositura esclarecendo que sugeria ainda que, para tant~, cada filho
deveria contribuir com a importância de R$ 1.000,00 (hum mil de reais)~
para constituir o capital inicial da entidade. Em seguida, todos os demais
filhos falaram, elogiaram a idéia do Vilmar e prontificaram em colaborar
para a efetivação do feito. Colocado em votação a proposta inicial, foi por
UIl::Ifl Im idade aceita. Após, com o consenso de todos, a Jaciara foi escolhidfi
para elaborar o esboço do Estatuto, e apresentar aos demaÍs para análise e
discussão do mesmo. Nada mais havendo a tratar, o Vilmar, na condição dê
condutor dos trabalhos, franqueou a palavra e ninguém dela usando, deu-se
por encerrados os trabalhos. Sendo estes assuntos discutidos e aprovados.
(lU JacÍara da Silva Rocha Dias que secretariei a reunião, lavrei e 'assino.
juntamente aos demais presentes. Goiânia, 04 de janeiro de 2004.

Obscrvação:Esta é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Por sei
verdade a.'3SillO a presente.

, .

JAClAR~f:iJ.oCH.A DIAS
1a Secretária
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INSTITUTO PAULO ROCHA

SÓCIOS FUNDADORES:

1 - LUCIULA DA SILVA ROCHA
Cnrt. Identidade: 105560 SSOIGo
Estado Civil: Divorciada
Profissão: Professora
CPIi' n° 057.823.761-04
I~nd: Rua R-lI n° 800 aptO 1202 Seor Oeste
Goiânia - Co

2 - Ilda Rocha Freire
CarL Ident.idade: 108253 SSP-(';rl) 28 via
Estado Civil: casada
ProÍlSsão: }'uncionária Pública
CPF !!o 31jl.724.391-87
T~nd:Rua 235 n° 85 aptO 404 Setor
Universitário G.oiãnia - Go.

3 - GRANVIL DA SILVA ROCHA
Cart. ldentidude: 102200 SSP-Go
EsL Cnil: Casado
Profissão: Médico
CPF n° 057.741.281-72
End: Rua 17-A n° 555 aptO 903 Setor Aeroporto
Goiânia - Go.

4 - JACIARA DA SILVA ROCHA
Cart. De Identidade: 2094 OAB-Co
Estado Civil: casada
Profissão: Advogada
CPF n° 057.761.551-34
End: Rua C- 261 n° 102 aptO 404 Nova Suíça
Goiânia - Co.
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5 - VILMAR DA SILVA ROCHA'
Cart Identidade n° 168901 SSP-Go
Estado Civil: casado
Profissão: Advogado e Deputado Federal
CPF n° 052.063.751-87
End: Rua 9-A n° 264 aptO 1001 Setor Oeste
Goiânia - Go.

6 - ALAIR DA SILVA ROCHA
Cart. Identidade n° 245794 SSP-Go
Estado Ch7fi: casado
Profissão: Economista
CPF n° 125.437.561-91
End: Rua 15 n° 530 aptO 301 Setor Oeste
Goiânia- Go .

7 -HELSONI DA SILVA ROCHA
Curto Identidade n° 437806 SSP-Go
Est. Civil: soIt.eira
Profissão: Funcionária Pública
CPF n° 198.499.741.68
End: Rua 20 n° 81 Ed. Leo Lynce
Goiânia - Go.

8 - .Jandira da Silva Rocha Rib~iro
Cart. Identidade n° 1240099 SSP/DF
Estado Ch7fi: Casada
Profissão: Odontóloga
CPF n° 323.367.641-72
End: CSB-5, Lt. 04 apt.o 612. Taquufinga Sul
Brasilia- DF.
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INSTITUTO PAULO ROCHA

ÓRGÃOS ADl\tIlNISTRA TIVOS DO INSTITUTO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:

MEMBROS:

1 - EVALDO RINCON FERREIRA
Cart. Identidade n° 1382152 SSP/Go
Estndo Chril: casado
Profissão: Vereador e Engenheiro Agrônomo
CPF n° 323.126.441-34
END: Rua São Paulo n° 46 centro Niquelândia Go.

2 - SEBASTIÃO FERNANDES DA SILVA
Cart. Identidade n° 3158056 SSP/Go

" "- - .

Estado Civil: casado
Profissão: Funcionário Público
CPF n° 057.938.661-91
End: Rua Direita n° 10 Niquelândia-Go.

3 - VILl\1AR DA SILVA ROCHA
Cart. Identidade n° 168901 SSP-Go
Estado Civil: casado
Profissão: Advogado e Deputado Federal
CPF n° 052.063.751-87
End: Rua 9-A n° 264 aptO 1001 Setor Oeste
Goiânia - Go.

4 - ALA.lR D,ÂSILVA ROCHA
Cart. Identidade n° 245794 SSP-Go

l\fI Est.ado Civil: casado
, rofissão: ~:conomista
':PF n° 125.437.561-91 '
End: Rua 15 n° 530 aptO 301 Setor Oeste
Goiflnia- Go.
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5 - LUCIULA DA SILVA ROCHA
Cart. Identidade: 105560 SSO/Go
Estudo Civil: Divorciada
Profissão: Professora
CPF n° 057.823.7.61-04
End: Ru.a R-Il n° 800 ape 1202 Seor Oeste
Goiânia - Co

CONSELHO DIRETOR:

1 -PRESIDENTE:
LUCIULA DA SILVA ROCHA (já qualificada
acima.

2 - VICE - PRESIDENTE: VILMAR DA SILVA
ROCHA (já qualificado acima)

3 - TESOUREIRO:
ALAIR DA SILVA ROCHA (já qualificado

adma).-

10 Suplente de Tesoureiro:
Olnei Freire de Queiroz
Cart. Identidade: 40851 SSP-Go
Estado Civil: Casado
Profissão: Professor
CPF n° 004.323.501-87
End: Rua 235 n° 85 apt.o 404 Setor
Uni\'ersitário Goiânia - Go.

23 Suplente de Tesoureiro: . .
1\1aria de Fátima lVlendonça Faleiro Rocha
Cart. Identidade n° 1990308 SSP - Go
Profissão: Economista.
End: Rua 17-A n° 555 aptO 903 Setor Aeroporto -
C;oiânia - Go. '

S[;~CRV.l",\RIA'_r,..!.' ... <."- .•

.JA'C'lARA DA SILVA ROCHA
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Cart. De Identidade: 2094 OAB-Go
Estado Civil: casada
Profissão: Advogada
CPF n° 057.761.551-34
End: Rua C- 261 n° 102 aptO 404 Nova Suíça
Goiânia - Go.

IIISupletente de Secretária:
TIda Rocha Freire
Cart. Identidade: 108253 SSP-Go 28 "ia
Estado Civil: casada
Profissão: Funcionária Pública
CPF n° 310.724.391-87
End: Rua 235 n° 85 aptO 404 Set.or
II niversit.ário Goiânia - Go,

28 Suplente de Secretária:
.Jandira da Silva Rocha Ribeiro
Cart. Identidade n° 1240099 SSP/DF
Estado Civil: Casada
Profissão: Odontóloga
CPF n° 323.367.641-72
End: CSB-5t Lt. 04 aptO 612 Taquatinga Sul
Brasilia- DI""',

CONSELHO FISCAL

1- GRANVIL DA SILVA ROCHA
Cart. Identidade: 102200 SSP-Go
E.st~Chll: Casado
Profissão: Médico
CP~" n° 057.741..281-72
End: Rua 17-A nf!555 aptO 903 Setor
Aeroport.o - Goiânia - Go.

2 - RllBENS .JOSÉ AZEVEDO DlAS.
Cart.. Identidade: 59226 SSP-Go
Estado Civil: casado
Profissão: Empresário
CPF n° 003.092.141-49
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End: Rua C- 261 n° 102 aptO 404 Nova

Suíça Goiânia - Go.

4 - HE.LSONI DA SILVA ROCHA
Cart. Identidade n° 437806 SSP-Go

Est. CivJ1: solteira
Pro-flssão: Funcionária pública

CPF n° 198.499.741.68
End: Rua 20 n° 81 Ed. Leo Lyncc centro

Goiânia - Go.

1 li Suplente do Conselbo Fiscal:
Eneüa Lourdes Gonçalves Lopes Rocba.
Cart. Identidade: 524977 SSP/Go

Profissão: Nutricionista
CPF n° 165.270.111-72
End: Rua 15 n° 530 ape 301 Setor Oeste
Goiâuia- Go

2° Suplente do Conselho Fiscal:
Arnaldo .José Melo Araújo Pinho
Corto Identidade n° 12780671 SSP-SI>
Profissão: Técnico em Telecomunicações

CI>F n° 386.977.42-7-49
End: Rua 20 n° 81 Ed. L~-OLynce centro

Goiânia - Go.
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TA DE REUNIÃO

Aos 20 ( vinte ) dias do mês de fevereiro de
2004, às 14 horas, na residência de Luciula da Silva Rocha teve inicio a
reunião convocada por Vilmar da Silva Rocha para propositura, discussão e
aprovação do Estatuto do Instituto PAULO ROCHA~ bem como eleição e
posse da }!rimeira.-ºi~lºIiª-._AQ_JAgituto_ em referência. Reuniram -se
conforme assinaturas abaixo, os 08 ( oito) filhos do casal PAULO DA
SILVA ROCHA E JANDIRA RIBEIRO DA SILVA, seus respectivos
genros, noras netos e vários amigos. A reunião foi aberta pelo Vilmar que
após discorrer para os presentes que os filhos do hom enageado em 04 de
janeiro do ano em curso haviam decidido criar um Instituto para
homenagear seu pai, o instituto visa também praticar ações e iniciativas com
vistas as aspirações da coletividade e ainda, que o aludido Instituto objetiva
a prom oção sócio educacional, ao meio ambiente, a conservação e
restauração de patrim ônios históricos bem com o a desenvolver estudos e
pesquisas nos mais diversos setores. A seguir disse que passaria uma cópia
do Estatuto a todos os presentes para que o mesm o pudesse ser lido e
discutido com vistas a sua aprovação. Sugeriu, que a Jaciara, na condição
de redatora do Estatuto em apreciação, lesse o mesmo para os presentes,
artigo por artigo, e, se necessário, promovesse as alterações que por ventura
viesse ocorrer. Com a palavra, a Jaciara iniciou- a respectiva leitura
exp licando um a um seus artigos. Após a leitura e discussão dos mesmos,
foi o Estatuto aprovado por unanim idade, com a sugestã,o de sua.
transcrição na presente ata. Na condição de Secretária designada, transcrevo
o Estatuto em seu inteiro teor: ESTATUTO DO INSTITUTO PAULO ROCHA
CAPíTULO I DENOMINAÇÃO, OBJETIVO, DURAÇÃO, SEDE E
PATRIMÔNIO. A.rt. 1(l. O INSTITUTO PAULO ROCHA, criado em 04 de
janeiro de 2004, com sede e foro na cidade de Niquelândia, Estado de
Goiás, é um a sociedade civil, de natureza social, cultural, ambiental,
educacional e científica, sem fins lucrativos, de duração indeterminada,
regido pelo presente Estatuto e pelas dem ais disposições legais que Ih e
forem aplicadas.Arl 2°. O Instituto tem por objetivo geral, a realização das
mais variadas ações como centro catalisador das aspirações da coletividade
nas atividades e iniciativas relativas a educação, a cultura, a promoção
social, a de preservação do meio ambiente, a conservação patrimônio
histórico e culturaL Art. 3°. São objetivos específicos do Instituto: 1-
contribuir com a coletividade para o seu aprimoramento; II - promover
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estudos, pesquisas, debates, conferências, simposlos. cursos, concertos,
exposições de caráter literário, técnico, científico, artístico e cultural; IH -
divulgar as atividades do Instituto através dos meios de comunicação com
vistas à consolidação dos objetivos do Instituto; IV - envidar esforços na
busca de recursos financeiros visando a concretização dos objetivos do
Instituto; V - Estimular a parceria entre os diferentes segmentos sociais, bem
com o firmar convênios e intercâmbios. prom ovendo iniciativas conjuntas
com organizações e entidades públicas ou privadas, nacionais ou
estrangeiras. sempre visando a coletividade, de conformidade com os fms a
que propõe o Instituto; VI - prestigiar as entidades que possam contribuir
para os fins do Instituto, criando m ecanism os de intercâmbios com
diversos órgãos do país e do exterior, incentivando a cooperação técnic'a e
ampliando suas relações~ VII - Promover estudos, pesquisas, elaborar e
executar projetos de educação ambiental e patrimonial que estimulam a
coletividade a valorizar e a preservar seus bens culturais, desenvolvendo
ações que visam a preservação e a recuperação do meio am biente, e do
patrím ônio histórico, procurando cada vez m ais o resgate da cultura. bem
com o envidaudo esforços com vistas ao desenvolvim ento sócio -
edll{~acíonal. Ar!. 4°, Para melhor cumprím ento de suas fmalidades. o
Instituto poderá tam bém adquirir e alienar bens corpóreos e incorpóreos,
móveis. im óveis e sem oventes. -contrair obrigações e realizar operações com
instituições bancárias e financeiras. Õ 1°. A alienação ou oneração de bens
imóveis dependem de prévia aprovação da Assembléia Geral. neste caso,
devidam ente convocada com 08 ( oito ) dias de antecedência e pauta
definida.2°. Para a aprovação da matéria em pauta é exigido um quorum
mínimo de 2/3 ( dois terços) dos sócios com direito a voto, nos termos do

_," ~, presente Estatuto. Art. 5°. É vedado ao Instituto qualquer participação em
::~_,j~uas atividades e/ou dependências de atos que impliquem preconceitos ou

t';.r'f~:j:~'dliscrim inações, controvérsias de raça, credo religioso, cor, gênero ou
~~;"~Ig~~~*~~i~m ada de posições em proveito ~e grupos econôm icos, politico~partidárias
~ ~ ',--"~"S/ou seitas religiosas. Art. 6°. E nulo e de pleno direito qualquer ato

o .~ f . g, ~~ praticado fora dos objetivos do Instituto. Art.7°. Nenhum sócio ou membro
~ n ~ ~ ~ide quaisquer conselho serão rem unerados, não serão distribuídos lucros ou

: :-~~tf> ~11 ~ ~ dividendos a qualquer título sendo que eventuais superávit de quaisquer~:~'~,;1fuiexerdcio s fin an ~eiro s serão destio ad os à con secn ção, de 811 as fin alidades e
,~,,~'~J1>~I1ii!gobjetivos estatutanos e aplIcados mtegralmente no paiS. Art. 8°. O InstItuto
!~1:i~~_'n'~'~pode~á ,aceitar ~uxí1ios.do3ções, contrib~içõ~s, hem ~omo P?der.á firmarU c3 ~ ~ conventos de qualquer natureza, naCIOnaiS ou mtern aClOnaiS, com
Ci'~~ VIu organismos ou entidades públicas ou privadas, desde que não impliquem
~ rc em sua subordinação ot1' vinculação a compromissos e interesses
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conflitantes com seus objetivos nem arrisqu'eni sua independência. Art. 9°,
~To.d~, e, qualquer material perm anente, im óveis acervo técnico,
bibliográfico, artísticos~ equipamentos adquiridos o'u recebidos pe-(~_
--instituto em convênios, projetos ou similares, incluindo qualquer produto~
-passam a constituírem bens perm anentes do Instituto e se tornam
, inalien áveis,,_ salvo autorização em contrário manifestada pela Assembléia
Geral dos Sócios. Art. 100, O patrimônio inicial do Instituto é constituído
por R$ 8.000,00 ( oito mil reais), representado por doações dos 08 ( oito)
sócios fundadores. E, apartir daí, por outros que ele vier a possuir na
forma da lei, tais como: doações de toda e qualquer espécie, de legados e
aquisições previstas ou não neste Estatuto, feitas por sócios ou não sócios,
verbas que vier a receber de entidades públicas e/ou privadas, através de
convênios, financiamentos ou a qualquer título, pelos bens e equipamentos
que vier a receber e rendas que auferif~ pelos bens equipamentos
necessários à conclusão dos seus fins estatutários que vir adquirir e outras
receitas adventícias. () 1°. Todo o patrim ônio será adm inistrado peJo
Conselho Diretor e será utilizado no sentido de alcançar os objetivos do
Instituto. Ficando reserva.ndo ao Conselho de Administração, a qualquer
tempo, a. sua rmpervisão. 8 2°. Respeitada a legislação em vigor, o Instituto
poderá receber de entidades públicas ou privadas, auxílio sob a fonn a de
doação ou empréstimo. () 30. São nulos de pleno direito quaisquer atos fora
dos objetivos do Instituto. CAPÍTULO II DOS SÓCIOS: DIREITOS
E DEVERES Art. 11. São sócios todas as pessoas flsicas ou jurídicas que
decidam contribuir para o Instituto nos term os deste Estatuto. 8 1°. A
inscrição de sócios é feita através de ficha cadastral própria. 8 2°. A
exclusão de sócios é aplicada em virtude de infração legal e/ou estatutária,
por morte se pessoa física, por incapacidade civil não suprida ou na
hipótese do sócio vir apresentar perante a comunidade conduta que o
desabone moralmente. 83° . Tanto a inclusão como a exclusão de sócios só
se efetivará, após parecer do Conselho de Administração. Art. 12. O
Instituto possui as seguintes categorias de sócios: I -:-Sócios Fundadores -
são os 08 ( oito) filhos do casal Paulo da Silva Rocha e Jandira Ribeiro da
Silva que participaram da primeira reunião onde foi deliberado a criação do
Instituto, II - Sócios Efetivos - são todos sócios admitidos posteriormente,
que não sejam fundadores. 111 - Sócios Honorários: são as pessoas físicas.
brasileiras ou estrangeiras, fi erecedoras de tal distin ção em razão de
haverem prestado felevant~s contribuições e ou colaborações, dependendo
sempre, em qualquer caso, de aprovação da Diretoria, com homologação da
.Assembléia (iera!. TV - Sócios Colaboradores: são os sócios, pessoas físicas
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ou jurídica.", que prestam colaboração esporádica ao Instituto, seja em
espécie ou serviço. Art.. 13. Os sócios do presente Instituto não respondem
nem m esm o subsidiarim ente pelas obrigações deste. Art. 14. São direitos
dos sócios fundadores e efetivos: I - assistir às assembléias gerais, participar
dos respectivos debates, discussões e deliberações~ 11 - votar e ser votado,
se pessoa física; 1I1 - sugerir aos Conselhos, por escrito, medidas úteis aos
interesses do Instituto~ IV - indicar novos sócios~ V - subscrever proposta
de convocação da assembléia geral; VI - apresentar sugestões sobre
assuntos de interesse do Instituto~ Art. 15. São deveres dos sócios
fundadores e efetivos: I - exercer com zelo e dedicação os cargos
aSSllIl1idos; 11 - Colaborar com o Instituto na consecução de seus objetivos;
III - observar o estatuto do Instituto e participar das reuniões e assembléias~
IV - difundir e prestigiar as atividades do Instituto e zelar pelo seu nom e e
patrimônio; CAPÍTULO 111 DA ORGANIZAÇÃO
ADl\1IN ISTRATIVA. Art. 16. O Instituto é gerido administrativamente
pelos seguintes órgãos: I - Assem bléia Geral; II - Conselho de
Administração; IH - Conselho Diretor; IV- Conselho Fiscal. SEÇÃO I DA
ASSEl\tlBLÉIA GERAL. Art. 17. A Assem b léia Geral é o órgão m áiim o
do Instituto, dentro dos limites legais e estatutários e suas deliberações
Vin(:lllam a todos, ainda que ausentes ou discordantes. Parágrafo Único .
Participam da Assembléia Geral com voz e voto, todos os sócios fundadores
e efetivos nos termos deste Estatuto. Art. 18. A convocação de Assembléia
Geral é feita pelo Presidente ou por 1/3 ( um terço) dos sócios fundadores
e efetivos. em pleno gozo de seus direitos, através de comunicados

( circulares e/ou, ou por edital afixado na sede social do Instituto, com 10 (
I <" dez) dias de antecedência e com indicação sum ária da ordem do dia.I - O
c> quorum para instalação e funcionamento da Assembléia Geral é de no
( ) m íllim o 2/3 ( dois terços) com direito a voto e, não havendo quorum

'~~~~~~~_~~r:~ ~uficíente, o presidente cou,voca nova, ~ssembléia meia hora. após,
ro" . mstalando-a com qualquer numero de SOCIOS presentes. li 1. PreSIde as
c o'
.~ ~ o O.Q reuniões das Assembléias Gerais o presidente do. Instituto ou no

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ impedim ento deste o seu substituto legal. 8 2°. As deliberações nas
: _ 4: ~ ~ i~~i Assembléias G~ra~s serão tomadas por maioria de votos dos sócios
.~: UJ.8 ~ ii!~presentes com direIto de votar. exceto os casos ressalvados neste Estatuto. li
- 8; cu l;lª~ 30. O Presidente só vota em caso de empate. Art. 19. Não será admitido

o CD t:TW'lOt''.-_~.~~:~~Ivoto por procuração. Art. 20. Com pete à Assem bléia Geral: I - eleger os

«
.l!!~c~~ .g ói membros dos Conselhos Administrativo, Diretor e Fiscal. 81. os membros

C) "'.\ 'I' g
~~..' u .v.~\'}. o Conselho Diretor escolherão entre si o seu Presidente o qual exercerá as
~ ~((.~ nções próprias da designação estabelecidas neste Estatuto e outras que lhe
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forem atribu idas por regim ento interno: 0. o presidente do Conselho
diretor será o presidente do Instituto. 11 - analisar, julgar e aprovar o
relatório e as contas do exercício~ IH - manifestar-se sobre modificações
do Estatuto do Instituto por solicitação do Conselho Diretor. IV -
manifestar-se sobre aquisição, oneração e alienação de bens imóveis;
V - analisar e julgar assuntos pendentes; Art. 21. A Assem bléia Geral se
reúne: I - ordinariamente" ac..a_da~04(quatro ) anos, para eleição do
.conselhQ~Djretor, Administrativo e FIScàle~ 'ilmavezpo"r--anG: liaprlmeira

'-qll'inzena de março mediante convocação do Presidente para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) apreciação da prestação de contas da Diretoria em
exercício~ b) apreciação do relatório da gestão; c) eleição de comissões e
grupos de trabalho especialmente constituídos; d) decidir soberanamente
sobre quaisquer assuntos de interesse do Instituto; Parágrafo Único. A
aprovação das contas e do relatório da gestão desonera seus componentes
de responsabilidade, ressalvados os casos de erro, dolo, fraude ou
simulação bem como infração legal do Estatuto. 11 - extraordinariamente,
a qualquer tempo mediante convocação do presidente ou por qualquer: um
dos sócios fundadores e efetivos, desde que apoiado por 1/3 (um terço)
dos seus pares em pleno gozo de seus direitos. Devendo sempre constar do
ato da convocação, o objetivo da mesm a. :) 1(1. É
competência exclusiva da Assembléia Geral Extraordinária deliberar sobre a
refonua do Estatuto. S 2°. São necessários os votos de 2/3 ( dois terços) dos
sócios presentes _para tornarem válidas as deliberações de que trata o 8
anterior. SEÇÃO II DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO ArL 22.
O Conselho de Adm inistração é órgão de direção de deliberação superior
do Instituto. com posto por 05 ( cinco m embras ). com mandato de 04 (
quatro) anos, para o qual poderão ser reconduzidos. Parágrafo Único.O
Conselho de Administração terá a seguinte composição: I - 1 ( um )
membro representante do poder público cujo órgão afIm com as fmalidades
do Instituto tenha sede em Niquelândia; II - 1 ( um ) membro representante
da sociedade civil sediada na cidade de Niquelândia ou região a ser eleito
entre os seus mem bros ou associados; III - 3 ( três) m embros eleitos pela
Assembléia Geral entre os sócÍos fundadores do Instituto. Art. 23. Compete
ao Conselho de Administração: I - dirigir. baixar normas e deliberar. em
nível superior, sobre a administração do Instituto; 11 - Aprovar os
balancetes de receitas e despesas apresentados pelo Tesoureiro e vistado
pelo Conselho Fiscal: SEÇÃO III DO CONSELHO DIRETOR Art. 24.
O Conselho Diretor é um órgão colegiado eleito e subordinado à
A~sembléia Geral Ordinária'c~omposto por 04 ( quatro) membros titulares e
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04 (quatro) suplentes eleitos com os titula;e~-ó1.tos sócios, com mandato
de 04 ( quatro) anos, pennitindo-se a reeleição e é responsável pela
representação socÍal e administrativa do Instituto. Art. 25. Compete ao
Conselho Dír~tor: I - eleger entre seus pares, o Presidente, o Vice-
Presidente. o Tesoureiro e o Secretário do Instituto; 11 - administrar o
Instituto, praticando todos os atos necessários à consecução de seus fi~s
estatutários. IH - reunir ordinariamente, a cada 04 ( quatro) mese,s para-
deliberar sobre as atividades a serem executadas no quadrim estre seguinte
e. extraordinariamente, a qualquer tempo, por iniciativa de' qualquer
membro, por convocação por escrita e com antecedência mínima de 10
(dez) dias. E só se realizará, se contar no mínimo com 05 ( cinco )
membros, obrigatoriamente, com a maioria de membros titulares. ART. 26.
Compete ao presidente: I - convocar e presidir as Assembléias Gerais e
reuniões do Conselho Diretor. podendo intervir e votar em caso de empate
e submeter determinados assuntos à apreciação do Conselho de
Adm inistração~ II - zelar pelos interesses do Instituto, pela regularidade e
eficiência adm inistrativa, pela observância deste Estatuto, bem como, di~igir
os trabalhos do Instituto nos termos do plano de trabalho aprovado pelo
Conselho Diretor e das decisões da Assembléia Geral; IH - firmar com o
SecretárÍo ou com quem o substituir. as Atas das Assembléias Gerais e das
reuniões do Conselho Diretor~ IV - autorizart juntamente com o Tesoureiro
ou com quem o substitu ir, as despesas do Instituto, dispondo sobre os
pagam entos e firm ando os recibos e dem ais docum entos contábeis • de
acordo com o que decidir o Conselho Diretor; V - conjuntamente, com o
Tesoureiro, abrir conta bancária, bem com o assinar cheques para
movim entação dos recursos do Instituto e para pagam entos; VI- dirigir os
debates mantendo a boa ordem; VII - representar o Instituto ativa e
passivam ente, judicial e extrajudicialm ente, por si ou quando se fizer
necessário, por procuradores devidam ente constitu ído; VIII - assinar
juntam ente com o Tesoureiro, cheques, recibos e outros docum entos de
igual natureza~ IX - presidir as reuniões da do Conselho Diretor; X-
praticar todos os atas de administração necessários ao desempenho dos
propósitos do Instítuto~ XI - indicar a área de atuação do Vice-
Presidente, nos termos do Art. 27, inciso II~ XII - fIrmar convênios.
contratos e protocolos com entidades públicas e privadas, nacionais e
estrangeiras; XIII - contratar serviços e pessoal e deliberar sobre os níveis
salariais de seu quadro; XIV - criar, dentre os seus sócios, comissões
específicas com atribuições definidas para desenvolver atividades do
interesse do Instituto; XV - apresentar ao fim de cada mandato, relatório
escrito das atividades de'" sua gestão administrativa e financeira.
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com o parecer do Conselho de Administração e Fiscal para aprovação da
Assembléia Geral; XVI - assinar~ conjuntamente~ com os demais membros
do Conselho Diretor, todo e qualquer documento~ referente à prestação de
contas do Instituto, ART. 27. Com pete ao V ice - Presidente: I - auxiliar o
Presidente e substitui-lo em suas ausências e impedimentos, vacância~
motivada por morte ou renúncia; II - desempenhar outras funções que lhe
forem atribuídas pelo Presidente; IH - fornecer os dados necessários à
confecção do relatório das atividades do Instituto; IV - assinar com os
dem ais m em bros do Con selho Diretor todo e qualquer docum ento referente
à prestação de contas do Instituto. ART. 28. Compete ao Tesoureiro: I _
abrir conta bancária e assinar conjuntamente com o Presidente todos os
títulos que envolvam transações comerciais assumidas pelo Instituto, bem
como, os cheques para movimentação dos recursos do mesmo e efetuar os
pagam entos determ inados pelo Conselho Diretor. II - ter sob sua guarda e
responsabilidade os valores e bens pertencentes ao Instituto; IH _
apresentar~ sempre que solicitado por qualquer membro do Conselho
diretor, de Adm inistração e/ou Conselho Fiscal~ o balancete de receitas e
despesas do Instituto; IV- trim estralm ente~ organizar e apresentar ao
ConselllO Diretor e de Administração, submetendo-os à sua aprovação o
Balancete de Receitas e despesas, devidamente vistado pelo Conselho
Fiscal, até 10 (dez dias) após o término do quadrimestre. - receber toda e
qualquer contribuição~ donativos, dotações ou quaisquer outros valores
destinados ao Instituto; VI - depositar em estabelecimento bancário, à conta
do Instituto, as quantias recebidas, imediatamente ao seu recebimento; VII-
manter sob sua responsabilidade~ os docum entos da Tesouraria; VIII _
assinar conjuntamente, com os demais membros do Conselho Diretor, os
documentos referentes à prestação de contas do Instituto; IX - anualmente,
apresentar aos dem ais fi em bros do Conselho Diretor, bem com o aos
Conselhos de Administração e Fiscal, o balanço anual de contas do
Instituto. ART. 29. Compete ao Secretário: I - assistir às reuniões do
Conselho Diretor e das Assembléias Gerais, redigindo as atas pertinentes e
transcrevendo-as no respectivo livro, assinando-as juntamente com o
Presidente; II - rem eter as convocações para às Assem bléias Gerais e
reuniões do Conselho Diretor; IH - executar todo o expediente do Instituto,
escrituran do e zelando pela perfeita ordem de livros e papéis sob su a
responsabilidade; IV - organizar e manter atualizado e em ordem o registro
geral dos sócios; V - receber e encaminhar as correspondências do Instituto
aos órgãos respectivos e em tempo hábil; VI - fornecer dados necessários à
çonfec~~ão do relatório das atividades do Instituto; VII - por determinação
do Presidente, executar atos adm in istrativos tais com o: serviços de
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implantação da sede e outros necessários ao bom desempenho da entidade,
ressalvado orientação em contrário da Assem bléia Geral e deste Estatuto~
VII - assessorar à presidência. ART. 30. Compete aos suplentes: I -
substituir os seus respectivos titulares em suas ausências, impedimentos e.
vacân cías, motivadas por morte ou renúncia; 11 - assessorar a Presidência.
ART. 31. O Conselho Diretor ouvido o Conselho de Administração, é
investido dos m ais amplos poderes para a prática de todos os atos de gestão,
inerentes aos fins e objetivos do Instituto, não podendo porém, transigir,
renunciar direitos, alienar. hipotecar ou onerar bens do Instituto ou assumir
compromissos financeiros, salvo através de prévia e expressa autorização da
Assembléia Geral de Sócios. SEÇÃO IV DO CONSELHO FISCAL
ART. 32. O Conselho Fiscal é composto por 03 ( três) membros titulares e
02 ( dois) suplentes, todos sócios, com mandato de 04 ( quatro ) anos,
podendo ser reeleitos, e são escolhidos pela Assembléia Geral Ordinária, na
mesm a eleição do Conselho Diretor. b 10 - O Conselho Fiscal reunir-se-à
quando da convocação: a) - por seu Presidente; b) - por qualquer de seus
m em bros; c) - pelo Presidente do Instituto. li 2° - Compete ao Cons~lho
Fiscal: I - examinar e visar o balancete trimestral de receitas e despesas
organ izado pelo tesoureiro do Conselho Diretor~ 11 - fiscalizar os serviços,
as atividades, os bens e as contas do Instituto~ 111 - assinar com o Conselho
Diretor, o relatório, ser apresentado à Assem bléia Geral~ IV - em itir parecer
sobre o balanço anual e sobre os assuntos que, especificam ente, exijam sua
atenção; V - Eleger entre seus pares, o seu presidente. CAPÍTULO'V DAS
DISPOSIÇÕES GERAIS ART. 33. O nome do Instituto não pode ser
usado, sob nenhuma hipótese para fins estranhos aos seus objetivos~ ART.
34. O Instituto pode ser dissolvido a qualquer tempo, por resolução de 213 (
dois terços) dos sócios fundadores e efetivos. PARÁGRAFO ÚNICO -
Dissolvido o Instituto, seu patrimônio líquido reverterá em benefício de
entidades com objetivos similares ao deste Instituto, desde que não visem
lucros. ART. 35. Qualquer alteração no presente Estatuto. em parte ou no
todo, só poderá ser efetuada de conformidade com o Art. 21. inciso II e
seus parágrafos. ART. 36 - Os relatórios da entidade. bem como os
relatórios de execução de eventuais convênios ou contratos de gestão
firm ados com o poder público. serão publicados anualm ente no Diário
Oficial do Estado. Exigência da letra "f' do art 20 da Lei n° 9.637/98. ART.
37 - Poderão ser admitidas outras formas de controle de resultados além das
constantes do estatuto em decorrência de convênios ou contratos de gestão
firmados com o poder público. ART. 38 - Os casos omissos serão
decididos pelo Conselho Diretor, "Ad referendum" do Conselho
Adm inÍstrativo, para posteriõr apreciação deste. desde que o interesse do
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instituto assim o exija. Goiânia, 20 de fevereiro de 2004 LUCÍULA DA
SILVA RO CHA Presidente. Após, procedí a releitura da transcrição feita.
Dando continuidade a pauta da reunião, abriu-se a discussão em torno da
escolha dos nomes daqueles que iriam a partir daí, compor os órgãos para
gerir administrativamente o Instituto. Após ampla discussão e por
unanÍm idade, foi assim constituída: Conselho de Administração: Evaldo
Rincon Ferreira, brasileiro, casado, Vereador em Niquelândia - Go,
Engenheiro Agrónom o portador da Cédula de Identidade n° 1382152-SSP-
Go e CPF n° 323.126.441-34, residente e domiciliado na Rua São Paulo, n°
46 centro N iquelâlldia - Go; Sebastião Fernandes da Silva, brasileiro,
casado, Funcionário Público, portador da Cédula de Identidade n03158056
SSP-Oo e CPF n0057.938.661-91, residente e domiciliado na Rua Direita n°
10 em Níquelândia - Go; Vilmar da Silva Rocha, brasileiro, casado,
Advogado e Deputado Federal, portador da Cédula de Identidade n°
16890] SSP-Go e CPF n° 052.063.751-87, residente e domiciliado na Rua 9-
A n° 264, aptO 1001 Setor Oeste em Goiânia - Go; Alair da Silva Rocha,
brasileiro, casado, Economista, portador da Cédula de Identidade n° 245794
SSP-Go e CPF n° 125.437.561-91, residente e dOliliciliado na Rua 15, n° 530
aptO 301 - Setor O este em Goíânia- 00; Luciu la da Silva Rocha, brasileira,
dÍvorciada, professora, portadora da Cédula de Identidade nOl05560
SSP/GO e CPF n° 057.823.761-04, residente e domiciliada na Rua R-ll, n°
800, apf' 1202, Ed. Copenhague Setor Oeste em Goiânia-Oo; CONSELHO
DIRETOR: Presidente: LucÍula da Silva Rocha, Vice Presidente: Vilmar da
Silva Rocha; Tesoureiro: Alair da Silva Rocha;(todos acim a já qualificados)

. ':i:zr;.-i~,:!"'~~I}~.,:!~~~I:;,"-~l° Suplente: Olnei Freire de Queiroz, brasileiro, casado, professor,
porta.dor da Cédula de Identidade n° 40851 SSP - Go e CPF n° 004323501,

o "..~ residente e domiciliado na Rua 235, n° 85, aptO 404 - Setor Universitário,
•. N [ ~~ Goiània - 00; 2a Suplente: Maria de Fátima Mendonça Faleiro Rocha,

.-._~~-\~\~~\2;~ brasileira, casada, economista, portadora da Cédula de Identidade n°.~~~;'!~Jii 1990308 SSP-Go e CPF n° 136.660.021-53, resident~Ae.domiciliada n~ ~a
- ~8'~t:~~)'~,:i~~~Rua l'7-A, n° 555 aptO 903 Setor Aeroporto em GOlama - Go; Secretana:

:.-'. ~l>~>.~i; r-~~tJaciara da Silva Rocha, brasileira, casada, advogada. OAB-GO 2904,
;(ili.J ~1portadora do CPF n° 057.761.551-34, resi?ente e do.~i~iliadanaRua C-261

ID;~c~~~,=-:,)£l8 n° 102, Res, Rey Puente, aptO 404 Nova SUlça em GOlama - 00, l° Suplente:
!.,~~;.;:~_.),\'. Ilda Rocha Freire, brasileira, e casada, funcÍonária pública, portadora da
~\f~~.,tc.::~,'t~! Cédula de Identidade 108253 SSP-Go e CPF n° 310.'724.391-87, residente e
\,_ ,\~:;~::~,~.," dom Ícíliada Rua 235, n085, apf' 404- Setor Universitario; 2a Secetária:

~t Jandira da Silva Rocha Ribeiro, brasileira, casada, portadora da Cédula de
[dentÍdade n" 1240099 SSP-DF e CPF nC

' 323.367.641-72, residente e
domiciliada na CSB-1, Lt.04, apt':> 612 Taguatinha Sul em Brasília - DF;
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CONSELHO FISCAL; Grallvil da Silva Rocha, brasileiro, casado> médico>
portador da Cédula de Identidade n° 102200 SSP/Go e CPF n° 057.741.281-
72, residente e domiciliado na Rua 17-A, n° 555 aptO 903 Setor Aeroporto
em Goiânia - Rubens José Azevedo Dias. brasileiro~ casado empresário~
portador da Cédula de ldentÍdade n° 59226 SSP/Go e CPF n° 003.092.141-
49, residente e dom iciliado na Rua C- 261, n° 102 Res. Rey Puente> aptO 404
Nova Suíça em Goiânia - Go; Helsoni da Silva Rocha, brasileira, solteira,
portadora da Cédula de Identidade n° 437806 SSP-Go e CPF n°
198.499.741-68, residente e dom icíliada na Rua 20 n° 81 Ed. Leo Lynce> aptO
601 centro em Goiânia - Goiás; la Suplente: Eneila Lourdes Gonçalves
Lopes Rocha, brasileira> casada, nutricionista, portadora da Cédula de
Identidade n° 524977 SSP IGo e CPF n° 165.270.111-72, residente e
domiciliada na Rua 15 n0530, aptO 301 Setor Oeste em Goiânia - Goiás; 2°
Arnaldo José Melo Araújo Pinho, brasileiro, Técnico em Telecomunicação
portador da Cédula de Identidade n° 12780671 SSP/SP e CPF n°
386.977.427 -49, residente e dom iciliado na Rua 20 n° 81. Ed. Leo Lynce,
<.:entro em Goiânia - Goiás. Nada mais havendo a tratar, o Vilm ar... na
condição d~ condutor dos trabalhos, franqueou a palavra e ninguém dela
fazendo uso, foi dito pelo Vilmar que todos os escolhidos se consideressem
empossados, pediu empenho de todos na condução de suas funções e deu-
se por eucerrados os trabãlh os~ Sendo estes assuntos discutidos e
aprovados, eu Jaciara da Silva Rocha Dias que secretariei a reuniã.o, lavrei e
assino, juntamente aos demais presentes. Goiânia> 20 de fevereiro de 2004.
JACLt\RA DA SILVAROCHADIAS- Secretária . ,./J __n _ j ()"1 /il ,
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CAPtruLo r

Art. 1°. O INSTITUTO PAULO ROCHA, criado em
04 de janeiro de 2004, com sede e foro na cidade de Niquelândia, Estado de
Goiás, é um a sociedade civil, de natureza social, cultural, ambiental,
educacional e científica, sem fins lucrativos, de duração indeterm inada, regido
pelo presente Esmulto e pelas dem ais disposições legais que lhe forem
aplicadas.

Art. 2°. O Instituto tem por objetivo geral, a realização
das m ais variadas ações com o centro catalisador das aspirações da coletividade
nas atividades e iniciativas relativas a educação, a cultura, a promoção soci,al, a
de preservação do meio ambiente, a conservação patrimônio histórico e
cultural

Art. 3°. São objetivos específicos do Instituto:
I - contribuir com a coletividade para o seu

II - promover esuldos, p.esquisas, debates, conferências,
simpósios, cursos, concertos, exposições de caráter literário, técnico, científico,
artístico e culttrral;

111 - divu 19ar as atividades do Instituto através dos
meios de comlmicaçãocom vistas àconsolidação dos objetivos do Instituto;

IV - envidar esforços na busca de recursos financeiros
visando a concretização dos objetivos do Instituto:

V - Estimular a parceria entr'e os diferentes segmentos
sociais, bem com o firm ar con vên ios e intercâm b ios, prom oven do iniciativas
conjulltas com organizações e entidades p(lblicas ou privadas, nacionais ou
estrangeira!'. sem pre visando a coletividade, de conform idade com os fins a que
propõe o Instinlto:

VI - prestigiar as entidades que possam contribuir para
os fins do Instituto, criando mecanismos de intercâmbios com diversos órgãos
do. país e do exterior, inc~,,!1tivando a cooperação técnica~. PWiao suas
I - . I \Jre açoes, :b~'J . 6dw. itd

~ ) OAB-GO 2904
'[..~~ CPF 057761551-34
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VlI _ Prom over estudos. p~squisas. daborar e executar
projdos dt~educação ambiental e patrimonial que estimulam a coletividade a
valorizar e a preservar seus bens culturais, desenvolvendo ações que visam a
prest~rvação e a recuperação do meio ambiente. e do patrimônio histórico,
procurando cada vez mais o resgate da cultura, bem como envidando esforços
com vistas ao desenvolvimentosócio. educacional.

•

(

(
t'
\...

~---_._-----~--
e,'I,

"."o
(

(

c.
(

(

c'
l
'.. '--""

,(
('

Art. 4°. Para melhor cum prim cnto de suas finalidades,
o Instituto poderá também adquirir e alienar bens corpóreos e incorpóreos,
móveis, imóveis e sem oventes, contrair obrigações e realizar operações com
instituições bancárias e financeiras.

8 1°. A alienação ou oneração de bens imóveis
dependem de prévia aprovação da Assembléia Geral. neste caso, devidamente
convocada com 08 ( oito) dias de antecedência e pauta definida.

S 2°. Para a aprovação da matéria em pauta é exigido
um quorum mínim o de 2/3 ( dois terços) dos sócios
com direito a voto, nos termos do presente Estatuto..

t 'I

'.
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Art. 5°. É vedado ao Instituto qualquer participação em
suas atividades e/ou dependências de atos que impliquem preconceitos ou
discrim inações, contro',érsias de raça, credo religioso, cor, gênero ou tom ada
de posições ~m proveito de grupos econôm icos, politico-partidárias ou seitas
religiosas,

Art. 60• É nulo e de pleno direito qualquer ato praticado
fora dos objetivos do Instinlto.

(

Art.70• Nenhum sócio ou membro de quaisquer
conselho serão remunerados, não serão distribuídos lucros ou dividendos a
qualquer título sendo que eventuais superávit de quaisquer exercícios
financeiros serão destinados à consecução de suas finalidades e objetivos
estatutários e aplicados integralmenteno país.

Art. 80• O Instituto poderá aceitar auxílios, doações,
contribu ições. bem com o poderá firm ar convên ios de qualquer natureza,
nacionais ou internacionais. com organismos ou entidades públicas ou privadas,
desde que não impliquem em sua subordinação ou vinculação a compromissos
e interesses conflitante.s com seus objetivos nemarrisljiuems~ ind.ependência.

,Á-OJ_- /}.1/"V ../ ,~--r-~':-!.A __--- 'Jy~';," . RDcI:a 'JJiM-
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Art. 9°, Todo e qualquer material permanente, imóveis
acervo técnico. bibliográfico, artísticos, equipamentos adquiridos ou recebidos
pelo Instituto em convênios, projetos ou sim ilares, incluindo qualquer produto.
passam a constituírem bens penn anentes do Instituto e se tornam inalienáveis,
salvo autorizaçãoemcontráriomanifestadapela Assembléia Geral dos S6cios.

Art. 10°, O patrimônio inicial do Instituto é constituído
por RS 8.000.00 ( oito mil reais), representado por doações dos 08 ( oito )
sócios fundadores. E, apartir daí, por outros que ele vier a possuir na form a da
lei. tais com o: doações de toda e qualquer espécie, de legados e aquisições
previstas ou não neste Estatuto. feitas por sócios ou não sócios. verbas que vier
a receber de entidades públicas e/ou privadas. através de convênios.
financiamentos ou a qualquer título. pelos bens e equipamentos que vier a
receber e rendas que auferir. pelos bens equipamentos necessários à conclusão
dos seus finscstanltáriosquevir adquirir e outrasreceitas adventfcias.

3 1°, Todo o patrimônio será administrado p'elo
Conselho Diretor e será utilizado no sentido de alcançar os objetivos do
Instituto. Ficando reservando ao, Conselho Consultivo, a qualquer tempo, a sua
supervisão.,

a 2°, Respeitada a legislação em vigor, o Instituto poderá
receber de entidades públicas ou privadas. auxílio sob a forma de doação ou
empréstimo.,

/
, "

objetivosdo Instituto
a 3°. São nulos de pleno direito quaisquer atos fora dos

cadastral própria
S 1°, A"inscrição de sócios é feita alraVé~~

~~.?OAB.GO 2904
CPf 057.161,551.34
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8 2°. A exclusão de f'OCIOS é aplicada em virtude de
infração legal e/ou estatutária. por morte se pessoa física. por incapacidade civil
não suprida ou na hipótese do sócio vir apresentar perante a comunidade
condutaque ()desabonemoralmente.

li 3° . Tanto a inclusão com o a exclusão de sócios só se
efetivará, após parecer do ConselhoConsultivo.

ArL 12. O Instituto pOSSUl as seguintes categorias de
sócios:

1_ Sócios Fundadores - são os 08 ( oito) filhos do
casal Paulo da Silva Rocha e Jandira Ribeiro da Silva que participaram da
primeira relmião onde foi deliberado a criação do Instituto.

11 - Sócios Efetivos - são todos sócios adm itidos
posterionnente, que não sejam fundadores.

lU - Sócios Honorários: são as pessoas .flsicas,
brasileiras ou estrangeiras, merecedoras de tal distinção em razão de haverem
prestado relevantes contribuições e ou colaborações, dependendo sempre, em
qualquer caso, de aprovação da Diretoria, com homologação da Assembléia
Geral.

IV - Sócios Colaboradores: são os sócios, pessoas
físicas ou jurídicas, que prestam colaboração esporádica ao Instituto, seja em
espécie ou serviço.

ArL 13. Os sócios do presente Instituto não respondem
nemmesmo subsidiarimcnte pelas obrigações deste.

Art. 14. São direitos dos sócios fimdadores e efetivos:
I - assistir às assembléias gerais, participar dos

respectivos debates, discussões e deliberações;
11 - votar e ser votado , se pessoa fisic~

111 - sugerir aos Conselhos, por escrito, medidas
úteis aos interesses do Instituto;

IV - indic31"novos sócios;
V - subscrever proposta de convocação da

assembléia geral;

interesse do Instituto;
VI - apresentar sugestões ~g, ~tos de

J».!~odta~
OAB-GO 2904
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III - observar () estatuto do Instituto ~ participar das
relmiões e assrmblt~ins:

r-
I

) .

LV . difundir l~prestigiar as atividadl~s do Instituto e zelar
pelo seu nome e património:

CAPÍTIJLO 111

DA ORGANIZAÇ.:\O ADMINISTRATIVA

Art. 16. O Instituto é gerido adm in istrativam ente pelos

i
ii,
I
i
i
!
i

seguintes órgãos:
I - Assembléia G~raL
11- Conselho de Administração:
III - Conselho Diretor.
IV- Conselho Fiscal.

SE( ..\O I

DA ASSEiVIBLÉIA GERAL

Art. 17. A Assembléia Geral é o órgão maX1mo do
Instituto. dentro dos lim ites legais e estatutários e suas deliberações vinculam a
todos, ainda que ~Ulsentesou discordantes.

Parágrafo Único. Participam, da Assembléia Geral com
voz e voto, todos os sócios hmdadorcs e efetivos nos termos deste Estatuto.

Art. 18. A convocação de Assembléia Gaal é feita pelo
Presidente ou por 11'3 ( um terço) dos sócios fundadores e ~fetivos, em pleno
gozo J~ seus Jirt'itos. atraVl~S Je comunicados circulares e/ou, ou por edital

~.~~
OAB.G0 2904

CPF 057 ',':;1551.)4



t"<\'

.~"

••



(;i)
(',

C':
\.
r'
\ .

i
"
/ :.
1,

.(.

\

..
I •

i
\ .. "

.. " ...J

I

",'

í.

afixado na sed~ ~ocial do Instituto. com 10 ( dez) dias de antecedência e com
indicação smnária da ordem do dia.

[ _ () quorum para instalação e funcionamento da
Assembléia Geral ~ de no mínimo 2/3 ( dois terços) com direito a voto e, não
havendo quorum suficiente. o presidente convoca nova Assembléia meia hora
após. instalando-a com qualquer número de sócios presentes.

S 1. Preside as reuniões das Assem bléias Gerais o
presidente do Institutoou no impedimento deste o seu substituto legal.

b 2°. As deliberações nas Assem bléias Gerais serão
tom adas por maioria de votos dos sócios presentes com direito de votar, exceto
os casos ressalvados neste Estatuto.

I eleger os membros dos Conselhos
Administrativo. Diretor e Fiscal.

o 1. os membros do Conselho Diretor escolherão
entre si o seu Presidente o qual exercerá as funções próprias da designação
estabelecidas neste Estatuto e outras que lhe forem atribuídas por regimento
interno.

Õ 2°. o presidente do Conselho diretor será o
" presidente do Instituto.

Jo exercício:
II - analisar. julgar c aprovar o relatório e as contas

III - m <111 ifestar-se sobre modificações do Estatuto
do Instituto por solicitação do Conselho Diretor.

IV - manifestar-se sobre aquisição, oneração e

~ .
alienação de bens imóveis:

v - analisar e julgar asS1UltOSpendentes:.

Art. 21. A Assembléia Geral se reúne:
~~t{ ..~

f~Pn, cJ)
:JJ~.j~~:Mu
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SEÇÃO 11

DO CONSELHO DE ADlVUNISTRAÇAo

b) apreciação do relatório da gestão;
c) eleição de comissões e grupos de trabalho

especialmente constituídos~
d) decidir soberanamente sobre quaisquer assuntos de

a) apreciação da prestação de contas da Diretoria em
exercício;

I1,.- extraordinariamente, a qualquer tempo
mediante convocação do presidente ou por qualquer um dos sócios
fundadores e efetivos, desde que apoiado por 1/3 (um terço) dos seus pares
em pleno gozo de seus direitos. Devendo sempre constar do ato da.
convocação, o objetivo da mesma,

S 1°. É com petêncill exclusiva da Assem bléia Geral
E;.:traordinária delibç-rar sobre a refonna do Estatuto

Õ 2°. São necessários os votos de 2/3 ( dois terços)
dos sócio's presentes para- tornarem válidas as deliberações de que trata o S
anterior.

interesse do mstituto;
Parágrafo Único. A aprovação das contas e do

relatório da gestão desonem seus componentes de responsabilidade,
ressalvados os casos de erro, dolo, fraude ou simulação bem como infração
legal do Estatuto.

I - ordinariamente, a cada 04 (quatro ) anos, para
dei~~:10do Conselho Diretor, Administrativo e Fiscal e. uma vez por ano, na.
prim eifa qu in zen a de março In ediante convocação do Presidente para delibljrar
i-tnbi"", "S ",;',ouj']t,,,,<:,: aSslmtOf{'I••••••• ~~. ,.f, 1••.•.•0 1 -\.1..' ~ I • I.,.
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Art: 22. O Conselho de Administração é órgão de direção
dI,' ~kllb'T\.\'flO :mpcnor do Instituto. composto por 05 ( cinco membros ),
;;{H\! (i];-Hll!<,:t:l de 04 ( quatro,~ a.llo~. para o qual poderão ser reconduzidos.
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Parágrafo (lnico. () Conselho de Administração terá a.
seguinte composição:

I . 1 ( um ) membro representante do poder público cUJo
órgdo afim com as finalidades do Instituto tet1~asede em Niquelândia;

(

c. '

II - ! ( um ) m em bro representante da sociedade civil
sediada na cidade de Niquelândia ou região a ser eleito entre os seus
membros ou associ3dos~

(,

C, III - 3 ( três) UI em bros eleitos pela Assem b léia Geral entre
os sócios fimdadores do Instituto.

c
C'~
(

c,
(
(

Art. 23. Compete ao Conselho de A(hninistração

I - dirigir, baixar normas e deJiberar, em nível supenor,
sobre a administração do Instituto~

II - Aprovar os balancetes de receitas e despesas
apresentados pelo Tesoureiro e vistado pelo Conselho Fiscal~

Art. 25. Compete ao Conselho Diretor:

SEÇÃO 111

o CONSELHO DIRETOR

I - dt:ger entre seus pares. o Presidente. o Vice-
Pr::::idt'nic, o Tesoureiro c o :)t;'.cff't<Írio do Instituto;

II - adm inistrar o Instituto. praticando todos os atos
.l''' .... ;..'.l'r.l')<;: '1' "')1"1''''('("11''':1'0' 'I'" ~:"'l".~;"1'11'c' , ••:.t.,tu't:':'l'OQI •....'•..••• ,);)( \ ••... f ••••.\ 21,"',"" ".. •. •.. ,... •• i •.~ 1. -.) •..••. 1 U LU LJ.

. ~(l(Ç.:..- __ ~
L-

Art. 24. O Conselho Diretor é um órgão colegiado eleito e
subordinado à Assembléia Geral Ordinária, composto por 04 ( quatro)
membros titulare::; e 04 (quatro) suplentes eleitos com os titulares, todos
sócios. com mandato de 04 ( quatro) anos, permitindo-se a reeleição c
é responsável pela representação social e administrativa do TllStituto.

~
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III - reunir ordinariamente, a cada 04 ( quatro) meses
para deliberar sobre as atividades a serem executadas no quadrimestre
seguinte e, extraordinariamente, a qualquer tempo, por iniciativa de
qualquer mem bro. por convocação por escrita e com antecedência
mínima de 10 (dez) dias. E só se realizará, se contar no mínimo com 05
( cinco ) m0mbros. obrigatoriamente, com a maioria de membros
titulares.

ART. 26. Compete ao presidente:

I - convocar e presidir as Assembléias Gerais e
reuniões do Conselho Diretor, podendo intervir e votar em caso de
empaie e submeter determ inados assuntos à apreciação do Conselho de
Administração:

Il - zelar pelos interesses do Instituto, pela
regularidade e eficiência adm inistrativa, pela observância deste Estatuto,
bem com o, dirigir os trabalhos do Instituto nos term os do plano de
trabalho aprovado pelo Conselho Diretor e das decisões da Assembléia
Geral.;

IH - firmar com o Secretário ou com quem o
substituir. as Atas das Assembléias Gerais e das reuniões do Conselho
Diretor:

IV - autorizar, juntamente com o Tesoureiro ou
com quem o substituir, as despesas do Instituto, dispondo sobre os
pagamentos e firmando os recibos e demais documentos contábeis, de
acordo com o que decidir o Conselho Diretor~

dos

VI- dirigir os debates m~Ultendoa hoa ordem
VU representar o Instituto ativa e

pas~i\'rHnentç, judicial e extrajudicialmente, por si ou quando se fizer
m~n'~-:sari(),por procuradores devidamente constituído;

VIII - assinar juntamente com o Tesourçiro,
cl1',-,!UC'R,r~cibos c outros documentos de igual natureza;

'.. IX - presidir as reuniões da do Conselhu

~~l<.......e_
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x - praticar todos os atos de administraçã.o
necessários ao desempenho dos propósitos do Instituto;

XI - Índ iear a área de atu ação do Vice-
Presidente, nos tennos do i\rt. 27, inciso II

XII - firm ar convênios, contratos e protoco los
com entidadí:'s públic:1s e privadas, nacionais e estr3Ilgeir3S~

XIII - contratar serviços e pessoal e deliberar
sobre os níveis salariais de seu quadro~

XIV - criar, dentre os seus sócios, comissões
r.specíficas com atribu ições defin idas para desenvolver atividades do
inkresse do Instituto;

XV - apresentar ao fim de cada mandato,
relatório escrito das ativIdades de sua $4estão adm inistrativa e financeira.~ .

arompanhado do balanço de contas com o parecer do Conselho de
Admini})traçtio e Fisçal para aprovaç~ío da A_ssembléia GeraL

XVI- assinar, conjuntam~nte, com os demais
mt'mbro~ do Conselho Diretor, todo e qualquer documento, referente à
prestação de contas do InstihIto.

ART. 27. Compete ao Vice - Presidente:

I - auxiliar o Presidente e substitui.lo em
suas ausências e impedimentos, vacância, motivada por morte ou
renuncm;

II - desempenhar outras funções que lhe
filrcm atribuídas pelo Presidente;

lU - fornecer os dados necessários à
confecção do relatório das atividades do Instituto;

IV - assinar com os dem ais m em bras do
Conselho Diretor lodo e qualquer documento referente à prestação de
contas do Instituto.

ART. 28. Compete ao Tesoureiro:

I - abrir conta bancária e aSSinar
tUIIjuntarnente cum u Pn:.sidente todos os títulos que envolvam
tranSavl)Ol~S corntrciais assumidas pelo Instituto, bem como, os cheqlll.'s





I I

u;.[:[ Hji/'v'nul'ntal..'Üo dos i'c"ctlrsos do mesmo e efetuar os pagamentos
ddc'rmmados pdo (.'or1::\dho Diretor.

11- t',"t. C,()l\ l'II'l Oll"tf •.l,', f. r""<':I'\(i.I~"L)l'II'(l"I<.'If.--- L.", ~ , ~, ( o" t '\. U.. C" 1 II l~tll • (, _'

(i:~ \'~dor c"~:õh,'flS perki1C','Hit:'S ao Instituto:
!H- npresentar, sempn.~ que solicitado por

q:.iHlqlki m:.~mho do COHsdho diretor, consultivo c./ou COHsdho
l';"';"';ll'. "íl"ll;~lr"l'i"l'''' );" r"."",it, .•c (. dl""'fj'''''Uc .10 Inr.:tl'hITO':. _:.:"'t .. '_' •....!.:.. ~.:._l_.••. '. \.1•... ,c.::\.'\.';.u!) ..., '~ ... \..~ u l 1--",

IV- trimestralmente, organizar>; apresentar
;lL1 C~il(l:.<;!hfj l)irdor '" de i\dministração, submetendo-os. ;'1 sua
,..,.'.1;- li ".i,' l i:;1 (, {' r~,:I '(ri l' '" I f' iJ; (; R '.' c"; I'T'.,'l'" f', «( ••, nn -~na.r• <..1 e \ll'l.l',:>rn ''''.tI t.~ v I'",~•., /i ti tI,~ 'IU'i..! -t i L •• ' .• -- •• ".,r;; .. -. •. \.;'r'~;::'~, ._'~l c, .~, ,.i)lt1_~ [•••.

,',li!:,i:ihn hs;;aL Ht0 I (l (<.k,:dias .) HpÓS o término do quudrimestre.
V - receber toda e qualquer coniribuição.

dot:;1i no-: dní'iciÍf'\ llIi i1IVIIL~'lllf~" OIliI",S \.':"lore.<' (If'c;l'l'na' ,'10'" a,.o lnsti"lfO'------- ..-. -: -.... l-r--_l. -.. "}3.," .1 .-# __ \ __ V!l, .. ~ .• "I-' '- L-, ..:.. _.~~tl_ ,

\ri "~DO"I'tar e,nl ~sla'I)f+:':i'tn t~tlío'!" :. '\.. lo C - • •••. '. '" - __ \. \. __ '" __

hancrlr;o. Ú conm. do ln~tnuto, as quantias recebidas, imediatamenk ;10

",i."U IH,,:.:.I.linlt'nlo:

VH- !li anter sob sua responsabilidade, os

;1t li ;tl tZr.l(f (!

1- assistir às reuniões do Conselho Diretor

AIj.'r 7'-) ,., '1' .
/--\.r\. • ='_ • \...ompete ao :)ecretano:

I"'" I 1 ., A - anua mente, apresentar aos (l'maIS
mt"mbro~: do (~o!!sdho Dir,:-tor, bem como aos Conselhos de
Admim~Hadi(),~ Fiscal. () balanco armai de contas do InstihltO.• . >

vru - assinar conjuntam entr, com os
,kiU;US w,'mb!o-; do Conse"ho Diretor, os documentos referentçs Ú
pfi,':-.LJí;;l\.i d,' cOiltas do fnstituto;

. da" i~Y~I,;ml;!,~;insíjl'rais. f('digindo as atas pertinentes e trauscrevendo-
,;' i:p ti:-:I)I"ct;V(; ii',TO ;\c:.:;j'l"lflrin.;l" ill'I.'1tn;~t'l.t~('Otll o l)r'~sl"l',nte'\ 'r'.--!'" . ~ ...• _~ 11. _•...• ,.,.l_i! 1. V\J' ~,_,,"r.:.,

ri .- rem eter as con \,t)CHCÜi~S D;'H>1 :!~. ,
:",d.'['i;[. ~;.>\;;,1,;,' r:m;;\.);~:-:du C';i1ic:.:!ho Diretor:

!n .. ~x t' CII tar to d I) o '.~.qh~d j ;,'I! 1::' d(i

.: /'7
. t)ét::rtt-LC __ -





... . ....

'\'~i,qiJ\f ai.O~ :tdmini:~trnliv():-; tais i:lIH!O. "l:rvi~\.ls de implaIlta;;::io da sfdi~'
;.' :dl'O;:" li',::,~:i,'S':~lf in~, 8.0 b () in d t' ~i c:' m p 0::.11 h o da cil ud Hdc r\::-;sahi :!do

:~j: nt~ii;~~.iO~nl ~"Lintrú.rio da ~r.\s~~!._;tnlt!óia(l!..;rai ~.:de:~tr~Estatuto:

1 . v n - assessorar à presidência.

UI bstitu ir i)~; seu s fe~pt:,ctivos
i ',..1•.!.1.',:,':1...;.',." '.' '.•'I. n... ,,1.1 :1."..... :.1.1.1.s....i..~.lll" i. ;..,.!"..... • n- I') ,-,.: :, n j' ri' i)'.: ." v'o «In t' i,',o;,; '11 (l tI' V 'H' I" '1'"L.!i'" •.lI!" '..' .'." t•. , ,d.v •..... <,-.,.', ,. ~ •. L. (,~ por

n, HSS(:~;s(jmra Presidência.

;:.\!{'l't .31" () C:onselho L)iretor ouvido o
'On;-;d\H de ,:~dm inistracil.o. ::~ invt':stido dos mais amtl)liJs t"odercs nara

• . 1

,', il['illi':' .j" i', in.;: il" 'li,)'~ .\''' Vr""t;~l' I..IJ-'T.•....tlt."<: 'l()" t~l.•l .. I~"l":I'l\'\,()<: '1").~. j _ ...• :.~. ,1 ~.~t. -..t t:. .• , ,. '- ~ !.__ ~.,~ •..!,," ;=:: .• -,.\.t .•.. ~ _I .• "_ """~ t., .. ( . " _.1_:1 •.' .J .J ....w ,-, •• 1 ... t.

[ " .• :...., '. ;;. ". [ .~ .j . ., .'.' - ~ . .•. "1' >' t..., ,.1', ,
•li :'.(!lu d.. !!nO i1(h.n U) i) () I ::ctn. lr~mSlglf, I VIl! nCldr \..IH.! \.1 S. ;ul\:.[1,Ir.

hipotet:ar OU (HH:rar bens do [nstitulo ou assumir \;ompromissos
tinmH:f.~ir()<.:. <':<1lvo atfav,:';:,; de prnii!l t.~ çxpreSSrl autorizuyüo da
::\;..:~(~"rnbiéiH{l~:r~lidi,-~~')ócios.

~"i"'- .• \' ;-... t \ !
!:.- í:ti': £'À:;.. t} 1 ti

DO ('()NSELHO FISCAL

ART. 32. n C:onselho Fiscall~~ composto P(If'

'l~ i :.r"~~;\ f!L'mh[(~,!" l.Íi.uiar ..::-;:' li": i doj~! HlpJçilir.~S. todos sócios, com

i"'I.,'., .• ,J. '., ..

''''nr :"!:!'.1tqT~!~':rd~.~~~~.~.H~',~nlt~!nbr(~~..:'
~":'.'i:~'\)r"~~rd!:'~~1L~,.io fn:~t!t!!tn
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~ 2" , Compete ao Conselho Fisca!:

I - \.:xaminar e visar o bahUi~:t';k lriH1t.~st[al
i,h i';"i;cAas ,~!.k::pt>~,\Sorgnni7üdo p:;:lo ksüureÍro do Conselho Din.~t0r:

U - Císc,liizar os serviços. as atividades. os

lU - assinar <.:om o Conselho Diretor. o
iT;ióli/)I"!!i ',":" '11)',-I"':"f':('I'(")(11["),',' ;-\'~"l~;lll)'lf~,I"lt'~I"'>r','l. ~ 1.- •••. ',,'~ I•.\-' ( ...••.• 1..... (.,. '\. f.i., ~" .•..•. _t. , .•••.. ( ••.••... r".

IV - emitir parecer sobre ü hala!l~~o anUa!
" é;obn,:: n;, ;j)):;Ilnws 'ln~'.,:'Slli.~ct.tlcamçnte, [~xijam sua atel1çiio;

V -E1t'ger entre seus pares, o seu

('-' "\ DI' TTT]' O ,~.~l-s.l ,li. \..i ' ...1 I

A.Jrr. 33. O nome do Instituto não pode
ser usado, sob ncnjmma hipótese para. .fins estnUlhos aos seus objetivos;

AHT. 34. O Instituto pode ser dissolvidn
:1 q!j:1Íq'l;'[ i.;;~mpo, por resnlnçiio de 2/3 ( dois terços) àos SÓCIOS
ri!n(!:HJor'.~.~::t~ I.~'l~~t.ivos.

[)isso!vido (}PARAGRAFO ÚNICO

•. : 1 'f : ~; i .~,':;"~

, ;
,'dli\.ii.i-.J .....

.U' ..:'" 1.. t!iil ;; ,I',I'.,'i.ll~'r,;1'II!'l';"'l ""1"-1'\ nlll)II""'l'U'i" "l'i"'!!'lj'" .,i,' !!L;. !". ,-. 1•..\~. .,0.... l UI'" l •...i,l 1 .! ',o. J. u •.•. 1... "Li l .•.
, I ,

i í' ; :.! ...1 i , " <Cid(;. ,~ - ;.~.~ it L i~,l d~i ll,.tra du aft .... dei. L ....' 1 oi
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/\.R'L 37- P(!dl.~ni.os~r admitidas outras formas d~'
tUHt!,ji,: Ü~: [esHhadüs além das constHutes do e.statuto em decorrênria
,L, c;'Hl\'~;ni(\~;ou rtmlf ato:: de g('stâo firrn,ldu;:; com o pod'.'r público.

ART. 38 - 0" caso" omIssos sp.nü.l dc(,dido:-i lJeio
,.;iL;~'nl;) Din':!of. ''''\d rdCÍi~ndllon" do CousC'lho de: A,hninistraç:;lo.

P:];;1 posterIor 'lpr~cIar;io de-ste. desd!~ qll~ o mteft:'SSt do institl!to aSsnll..
~) (;X ~!:'1.
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Everson José N. de Freitas
EscreventeJuramentado

Cx. P.Ol Niquelóndia - GO

Cartório ~~ y.. WII¥~.~~"2° OfiCIO '.>"'~C'.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL ~.. i;~/
COMARCf. DE NIQUELÂNDIA - ESTADO DE GOIÁs . "-:<f.!.' _ .y
CARTORIO DO 20 OFICIO DE NOTAS .. ---

6;;.*'J -:,~
~~

~\","y..~-d~:'0 =--li(.
José Correia de Freitas - Carlos Emerson N. de Freitas

TabeliãoEfetivo TabeliãoSubstituto
Telejàx: 354-1420 fone 354-2418 CEP: 76.42000000

r .

C.'
I..,\ ,.

o.

CERTIDÃO

Certifico, haver protocolado o ESTATUTO DO INSTITUTO
PAULO , retro, s n° 5,602 às folhas 184, do livro A n° 1; e, registrado o
me o documento sob nO - 174, às folhas 105/108, do Livro A nO2, de
egistro de Pessoas J ' .cas desta Comarca. O referido é verdade e dou fé. Eu

(Carlos Emerson Nunes de Freitas) Tabelião substituto
que digitei: subscrevi, conferi e assino.

----....ndia GO 02 de abril do ano 2U04

,. I

,. J

;' )

\
.~.

CARLOS ERSON NU S DE FREITAS
CARTÓRIO DO REGISTRO DE PESSOAS
JURÍDICAS, TÍTULOS E DOCillvfENTOS
E PROTESTOS E TABELIONATO 2° DE

NOTAS.

: ,
. )

CARTÓRIO DO 20 OpTe
Carlos EmerSGll I'L de Freji...,:,;
TabelHio Substituto e Sub-OI" ..~:'1
N.quola __~... •• Cu

D02°0FiCI
CARTÓRIO N deFreitas

Emerson ·Carlos s...'"".Oficial
°tQto e -""Tabelião substi _ GO

~l4.\le1Andla '
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•Estado de Goiás
Ministério Público

la PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE NIQUELÂNDlA

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO n O 001/2009

A 1a Promotoria de Justiça de Niquelândia-GO, através do seu

representante legal, no uso de suas atribuições legais e prerrogativas

funcionais, com fundamento na legislação pertinente e considerando as

informações e decisão de fls. 053/055 que faz parte dos autos nO001/2009

ATESTA, para os devidos fins, que o INSTITUTO PAULO ROCHA, inscrito no

CNPJ sob nO06.279.825/0001-73, com sede e foro na Praça da Matriz, nO15,

Centro, Niquelândia - GO, Instituição privada com finalidade pública que tem

objetivos no âmbito educacional, social, cultural e ambiental, sem fins lucrativos;
"l:,'

organização da sociedade civil, sem vínculo com o Poder Público e não é

subordinado a empresas ou instituições; representado pela Professora Luciula

'-4 da Silva Rocha, foi inspecionado pelo Ó~gão do Ministério Público, sendo que

nessa época foi encontrada em regular funcionamento.

ATESTA tarllbém que a prestação de contas referente ao

exercício financeiro de 2.008 do INSTITUTO PAULO ROCHA foi aprovada

quanto aos aspectos contábeis, técnicos e formais.

ATESTA finalmente que o INSTITUTO \PAULO ROCHA não

remunera os membros de sua Diretoria pelo exercício especificado de suas

funções, não distribui lucros, vantagens ou bonificações a dirigentes,

conselheiros, associados ou mari'f~nedores, sob nenhuma forma, destinando a
/

totalidade das rendas apur ,às ao atendimento de suas finalidades.

Este Ar, STADO tem validade até 21 de dezembro de 2.010.

BERNARDO BOLCIN BOR ES
pro~

--,._----



Estado de Goiás
Ministério Público

18 PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE NIQUELÂNDIA
Autos n.º 001/2009
INSTITUTO PAULO ROCHA
Atestado de Funcionamento

•
" ~..,...•

A instituição denominada INSTITUTO PAULO ROCHA,

inscrito no CNPJ sob nº 06.279.825/0001-73, com sede e foro na Praça da Matriz, nQ 15,

Centro, Niquelândia - GO, Instituição privada com finalidade pública que tem

objetivos no âmbito educacional, social, cultural e ambiental, sem fins lucrativos;

organização da sociedade civil, sem vínculo com o Poder Público e não é subordinado a

empresas ou instituições; representado pela Professora Luciula da Silva Rocha;

apresentou os balanços patrimoniais levantados em 31.12.07 e em 31.12.08.

Submetidas ao crivo da Assessoria Contábil do Ministério

Público foi exarado o PARECER CONTÁBIL N. 11169/2009de 03.12.09, o qual, faz parte

integrante desses autos.

Informou a assessoria contábil que H(. . .) as demonstrações

contábeis evidenciam a existência de uma contabilidade regular, obediente às Normas

Brasileiras de Contabilidade e à legislação específica (Ato p.a.J. E c.a.MP. n.o 001/95),
representando adequadamente e com a transparência suficiente a situação patrimonial e

financeira da Entidade. (...) concluímos que, no que se refere aos aspectos técnicos, contábeis e

formais; as demonstrações contábeis constantes nos autos, em nosso opinião, estão em condições

de serem aprovadas, por VossaExcelência".

o respectivo Parecer Contábil, de fls. 053/055 concluiu que a

prestação de contas apresentadas, no tocante aos aspectos formais e contábeis, está em

condições de ser aprovada.
/

/'" ,

,.Ássim, considerando o que dos autos consta e o parecer de fls.
// -

19/20, com funda nto na Lei Complementar n.º 25/98 c/c RESOLUÇAO PGJ n.Q 009/00

e 16 do ATO B.G.J. e C.G.M.P. n.º 01/95, APROVO, quanto aos aspectos formais, as

contas apres ntad'~spelõ-"'instIt\il'Õ~~~:$~h~:-";~f;re~~c-~~-"'b~~ços patrimoniaiS

levantados ~ ~.12.07 e 31.12.08, quanto aos~s aspectos contábeis, formais e técnicos
\ /
'..,~~""

•••••••••••• ,~ _ v _ " __ •• __ • __ .' - -.--, •• - ••••• - • .---
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t
Estado de Goiás
Ministério Público

la PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE NIQUELÂNDIA
e AUTORIZO a expedição de ATO DE APROVACÃO, eximindo-se o Ministério

PÚblico da responsabilidade pela prática de quaisquer atos de improbidade

administrativa ou de má gestão, que porventura vierem a ser constatados em

decorrência dessa decisão.

Determino que o ATO DE APROVAÇÃO seja publicado em
jornal diário de grande circulação neste Estado, por uma vez, com destaque.

Para a publicação e comprovação nessa Promotoria de Justiça

designo o prazo de 15 (quinze) dias.

'-....•

Encaminhe-se cópia do parecer contábil a instituição para

conhecimento e anotações pertinentes que servirão de orientação para as futuras

prestações anuais de contas.

Comunique-se.

--------<~~-=:_-====-
BERNADRO BOCLIN ~ES

Promotor de Justiça )

\
',,-o .-./'

.,.,...,............•. - ...-.-"
- "-..-..._---~~~._--~..,._~-,,-_...---_.~-"--

Cumpra-,se.
/'''''~~/

.~elândia, 21 de dezembro de 2009
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COMeRCIO ~
i

AUXILIAR - Par. ~bOr.tó
rio, com cartelrad ••moto "
que saIba dlgltaç~. EnViar
cv: rnlc[õJrll~clar".vet.or
- •••••----.iIC ..~;:Moó~

'/~
/ .. ~,... .
o-o r 4, '

. O ,.

,~~GÓCIOS/EMPR~ /

1--
"

•!~
.1
"

COM~RCIO

o
O Minlsttl10 Plíb!lco do
Trabalhoadvertequea

publ~ de anúllCióScom
conteúdodiScrIminatório~

proibldapelll'l.cg1Sbçllovigente.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

I. U
OlURRA$CARJA - Grania-
do dedara que foi foulla-
do um .carro, talao' de che-
que nO'7.66358até 76636Z

O;UlôOO6~!ao01

ANALISTA (A)
De Cadastro, Curs.o sup
.compl. ou II1(ompJeto.
REI DOS éOMPRESSO.
RES Av. Castelo Brànco
nO 2.449, 5t. Campinas------~n,a.~,

COMUNICADOS

CRlsnNA lOlAS - Ltda,
CNPJ: 375$1.05210001-16,
solicita O (qrnpareclemtnos
de Luciana Pereira de Oli-
veira, CTPS n' 581410, ,érle
00lQ-GÇ, para retornar as
suas atIvidades no Arazo
máximo de 72 horas

aJCCa~16oOl

COMUNICO - O extravio
do titulo n' 1332 do pousa.
da Rio Quente em nome
de Flávia Póvoa da Cruz
Justo.

COMUNICANTE - EVidence
E\1l!ntos CNPJ.01.441.078
/0b01-29 Comunkados: For
mandos de Educaçllo Flsl(a
da UEG (parcelllda 2009) e
ComlSS6ode Formatura E.
ducaçllo Flslca 2009. A'em-
presa comunlcante vem a.
traVés do presente comuni-
car que, conforme pactua-
do entre as partes, nocon-
trato, cláusula terceira,
nao tendo alcançado a
quant. mlnlma dê forman.
dos pI reallzaçllo dos even-
tos, a partir desta data en-
contram-se cancelados, au.
la da saudade, .culto ecu-
mêniCOe baile de gala.

Hlab4419-O.f

EVANIO - de Faria deixa
público o roubo de uni
Mercedes 20-13 de cor ver-
melha ano 76, placa BWG
2748 de Porangatu.Gó. Ca.
so heja alguma lnformeçao
entrar em conta.to. Gratlfl.
ca-se bem. 62 3367-
23.56/629965-1120.

••àOOIJl)S1Sf.<)1

ITOGRASS AGRI(()LA •
Ltda CNPJ50.351.01410005-
51, I.E.l0.309.644-2. comu-
nica que foram extraviados
seus livros fiscais de Entra-
da e Salda, Apuraçto de
ICMSe Inventarlos referen-
te ao ano de 2005.

CC:CC~1s.o1

EMPRESA - Maria José
P o r t o B o r 9 e s, C NP J
03.290.083/OOO1-99.Con-
voca seu funcionário Fer.
nando de Carvalho, CTPS
n. 46542/0211GO, a compa-.
recer no seU local de traba.
lho, sob pena de ser en.
quadrado no Art. 482, Le-
tra Ida CLT.

AUXIUAR DE - CoZinho, I
Tr.3093-5616.
------:~._-.I'!II_(J,

BALCONISTA - lt~b no ,
_rClldo centr,,1 3223-9265 t
_---_ •••_.""""'n'é)..01 •
BARMf;N - Auxlllar, COPll)- .4
m. noturno, 3278-3131 . "empregos 0Gv00c77f6.~1 a

. BICICLETEI/to - pI trdb4- ~=:~::3~=:~
dor linha ~dd. ClJRIN~A ~
DOS PNEU~. Anhanguera li
10.587 Setor RodoVI~rJO Il
Próx.imoTermlnltll;)ergó • Il

, ",..l!lU02)~wr ~

BORRAQII!IRO - Com ex-
perlfrcia. Tr. ~285-4()()4...-••.•..., ~
CA8ELI!IREIM(0) - u.g
Escovlsta. F: 3.261-9412
------0A00w-~1<l' IJ
CABELEIREIIll)lA) • Mari. e
IcuA. 3241.o~13 Ailton li._,4.1.•••11
éA8ELEIRl!IRO (A) Precl- "l
sa-se. T(. 3280-6092 . J

AGENOA - Seredoná pes-- .-",,,.0' )
soas p/ des.flles. 3942-6399 CABlLEIREIRO W -Que j

"''''»0641 Saiba cortar mastllllno e
AG~NCIA A - Preferida. manicure com exPor no
Vig1lante. Porteiro. AUlC. Jd. Gol,ls"F; 3281,.6249 r.
Prod., AJ. carg.,. 3942-3244 , " ",,""

~UDANR - De~:; CELLINE
das 18 ás 02hrs preflr. con- JOALHEIROS ri
dução própria 9999-8511 Cohtrátll Auxillár de ~
_lIu_a_C_.2_S_9_n_.s_5_N•••.=_, Tesouraria cl eperl' .
AJUDANR _ PI mudança. êncla em escrita fiscal,
Vários. Tr.: Av. C-159 Qd contas a pagar e d\olp!i-
218 Lt 20 Jd. América catas. Envlarcurrrculo: ~

-",..., eurípedesadarkChottn ~
AUNHAOOR - Preclsa-se oil.com ou n. Av, 24 j
_co_m_e_x_p_er_la_nc_III_3_~~!.de Outl,!llro n° 1.382, ~

Cámpina$. ~
------llLlGOGt4G,".I:)I,

~NTROVE., • Contrate r
Repres. cOmerel"I, p/ V1iIn- .
elas exterNls. c/ experJaoda li
no ramo vvtarln~rio. Int", . ~t'..ressados enviar Curr1cuto ,
poly :pull;;;Yl!II00'$0,r:';~•••••

(t!URRASQUlllRO - <om-
ANALISTA RH exp. 8406.62881321t~, !!.

CJ experfênde em Fo- ~
lha de Pagamento, En- COLlSEUM- Contrata V~n-

dedor(a) e Caixa p/ Flamoo- e
JOSE JOAGE • Oe Souza RI cargos sociais, Folha yu~t Deixar CVnA}OJe ••' ".', "'~'
beiro. Comunica. o sau fun Ponto; Recis60, Férias II .-. .~
clonárlo ~tonlO Pires dI! RAIS. Entrar em cOMa- CONFEITEIRO(A) - C/ exp.
~o~~~' i2:~:':;~~; ;~i to: 62 3212-8706 falat ~~:C;~;i:r:;hT~~or~: ~,

:~~ecS:;I~~~~1oc~?d~~: cI Márcio .-,,, •• , ~t~;2\:~0~~s~Clr1/lél •••~' ._. ~
balhO no prazo máximo de AÇOGUEIAO(A)' Padeiro do,..,,,... H\ , ./
3 dias. sob pena de se( en- (a) Confeitelro(a). F: 3093- CONFEmlltO(A) - Quo se- S1 ~
quadrado no artigo 482 6215 Supermer,. Trelliio. la profiSSIonal, trabalhar - /'i'-"::1;,.CO rnt'elil,1
Letra Ida CLT.Abandono d -~ .•...•...---e~1<'41 no Jardim 8ela Vista ótl. _
e emprego _, ••• , AçoUGUEIRO _C/6 meses mo slárlo. Tr. 811~~"'<l' 4º

exper.comprovada em car- CONTATO. Publlcttdrlo cI ,"\ .~~f _ z ........".
~~RO MEd':;"INS• ;;,~:. telra. Tr:3S2~3~~:.., exper. Que posslja carro ou ;\ ~J J~> JO

05283331/ooo1.o8.1sc. til:, ARQUIRTA (O) • Contra- _m_ó_to_,_Tr_a_tll_r'_32_1B.3137I Ri ' -
10.354.882.3 localizada ta: Tr 3281-6564 Ou e-m.all --- c- M
Rua das Acaclas checara 3- veratllrantaOgmall.com CORRETOR - Oelmóvels ÕI" •
A R~nto MIrim Neropolls ------oo<>oo'_r COm exp. em tt'lDtllçao dQ 'i:: ~ o
GO Declara o extravio de 2 ARR FINAUSTA _ Exper. IOjl~~ para ,hopplng. com o ':i 2'
blocos Notas fiscais serlel gráfica e wig. 3661.582l1,~ECI'ha.bllitadp, .poss,blil- o .; -' ••
de numeros 1768 225 e 2 _''''41 dade de ganho de maIS dll • ~ 'hE
livros de registros de entra. R$50 mil em. ~ dias enVIar ~> li '''l
da de N.F .um dentro do ASSADOR(A) -De salga- currlculo via "-malt pàra ,:t:l ••
Proprlo esta.do e outro. dos, tr;lbalhar Jardim Arrié- maur1clofteCig.com.br S; li:

rica. Das 03:ooh6s 12:ooh. ----- •..•••--......,,,._. W
Interstadualden.,l......-. Salário R$ 765,00. F' 3251. COR.RETO.R1!S _ C/ CR"O t> c: ~ ~

236318113-996919245-5535 • 'OJ O ~
MDA COMERCIO _ In'dus' ------_,,, .•, \llsponlbllidade (,le horãno. li ~

3290-6323 e 9217-1212tríe lTOA convoca seu ARNA RH • Con'\lltor'~. . _."'i'"
fUnCiOanrio•.Man9l1 de L,. Seleciona para trabalhar CO~INHEIRA(O). -CJ r"fe-
mo Silva rllho' da Ctps: em emprtills de Cul~bá • I ~ b
1383876 serie 0013 Go a MT, 1 EnfermeirQ (.~ do Tr rênc II li exper. em ar, Tr
compdrecer nO'seu local da aba lho, 1 Supervisor (a) de 3945-0929/8S3f>-04~",,>o,
trabalhO no prazo rnaxõmo Vendas, 1 Web Deslgner, 1 COZiNHE•••••. (A) C/.,
de 3 dias sob .artigo I da Analista ContAbll ,e 1 Ass,s-, In" exP'l'
clt abandono de emprego tente Contáb. Flsçal. CII pa nê:nçia forno( fogllo. RIA.'. """,""OI ra anitlllf!' selecaoOatl!nar 89 n.65S,.S1, SUl.$43.5-5933

M!LO _ M M,tl ....".h,com.b.... _ .' ~r~~
•.~~~~lW.!':::i: •.:.:::.\.:..•..~~~;;..~~If£'.!!\O'f.,b.}~r.~~l&\

GOIÂNIA, sexta-feira, 8 de janeiro de 2010

. i

;0 POPULAR

IIfCDlCATO DOS MEDICOS NO I!8TADO DI! oolA8
AVl8.Q. DA CONIRIBVlcAo S1NRIÇAL

o ~ do .$Iftltcotodo3 Wd:cos no £stcdo da GoIb -
SlMEGO,r.oUIOde &uM alr1bu!çllestogals" estatutátlas, nos
\ellnOs do d;sposlOno art. eo5 da CLT, IlOllbllldos os médlcos
qll& 8X>'l'Celllwasat'l!dade$ comOI! tem.vInculoemprugatIdGno
Ê&lr\doa@ Go~, exceto AnápoIls,410 • COn!Ii~ Sl'i1cIlca:
doWlapelos ln!llgnnlus da categoria !oi fixIIdano V8lor de R$
130,00(centoelrlnlllreaIS).comvendmen\Oem28de lMreI:o de
2010,oorJormodernldoem~ Ger1IOtdlllélla.realluda
nod;.129dell()';~do2009,devendOosllOllftcados ~
• CoIt.r1bU!~SjndjcaIIIIldata ftxacIa,lOb as peIl:lSda Lei.O
tIo'elOde ieccIllilnen!o t!I'6. Iltlccnllhhldo PM1 o endere90
~1O do CIld3:lrodo S1MEGO.sendo que lIIlh!póle:e do
pIlll!s:lcNI no. ~ ~ poslIl lIIé o vencimenb; devorá
pl'OQnl'l SeaWriado Slndicalo, em sua lldellll Av.
~JeI'I,587.,CenIro, f.'andIr, sala 1402,GoI!nIa,GO,pera
emlUIode novobolelo.

,. GoIantai06 de janeiro de 2010
,. Dr.1.EOHAADO MARIANO REIS

Pnsldomo do S1IlEGO

EDITAL DE CONVOÇAÇAO PARA
ASséMB~1A GERAL EXTRAORDINÁRIA

"ORO Pl!cuARIA PEETER8 GOIÁS 81A,peseoa Jurldl-
co de direito pl1vedo, Inscrita no CNPJ nO.

';. oa84O'.236IOOO1..-&,e lma1çllo Estlldual n.' 10.• 13.0S2-
.; O, çamOllCrttórlo estllDoleddo na Rua 01, n' 38, Perque
Ií 'elos BuliUe, na ctdDda dlll Rio Verde, Eatlldo de Gollla,
, cep.: 75.907.360, legalmente fII1lI"entllda por seu.dlre-
I •. 101',Mdroas Chartea ~f Poetenl. 00IlII0CIl1odoll'os full-

I QQnâ~ dDAo~'rta Peetenl Golds S/A, bem oomo
~ o Sl/ldJ"c<ltO'd03Trllbalhadores Rurais da MontMdIu (GO),

I pal'llllS&embl618geraleX1tllordln6rll1.qUllse reallzat4 dia
111do J~ro de 2010, Aa11:00he. primeira convoca-
çio, e.14:00h, _ Mgunda oonvocaçIo. na sede da
fatCtlda vagem Gnlnde ealllbelcckb no MunlcrPlode RIo
VlII'dll-GO -%ona RU/'lll. Cep.: 75.902-281, para dlscus-
&ao" doIlbct'i!çAOacotea da seguinte ordem do dlll:
1. QIsCuSSAoo dellberoçAó SObre • ~~ do acordo
ooIOl1vo'~ trabeIho jutllOti Agro Pec:udrta PeetenI S/A;
2; Out/()$usunloe de Interesse.

RIoVen:to(00), 30 da Dazelnbro de 2009.
AGROPECUAAIAPEETtRS 001ÁS S/A

08.304388

/~ffiõÃ--=---1'REfEITUAA00APARECl~OE001AN:A-ESTADODEGOlAS
Sl,lPERlNTENO~NCIAOEL1CITAçOESE PREGOES

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDAPE: PregA0 PreMl1cial N° 00712010
OIlJETO DA L1ClTAÇAO:Contrataçlo de Em.
presa Ellpeelallzada para prestaçlo de aervlçoe
de transport& de alunos no munlelplo eentomo,

I .través d.8 Ortlbus, para atividades extra-clalSe,
vlslllndo atender as necessidades da Secretaria

. MUlllclpa'<Ie~duOOçao.

I DATA OA,-\BERTURA: 26101/10. às 10:30 horas.
LOCAL: Auditório da Superiotern;lênciade Licita-

lo: 0008 e PregOeS, situada na Rua SAo Bemardes,
Area.Pl'lbltea I, Centro, Aparecida de Goiânia - GO.
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1::5taOOoe ~OIas

Prefeitura Municipal de Niquelândia

" .

Lei nO 1.199/09, de 24 de Março de 2009.

"Considera de Utilidade Pública o
"INSTITUTO PAULO ROCHA",
e dá outras providências".

o PREFEITO MUNICIPAL DE NIQUELÂNDIA, faço saber que a
Câmara Municipal, aprovou, e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 10 - Fica reconhecida como de Utilidade Pública, o "Instituto Paulo
Rocha", fundada na cidade de Niquelândia em 04 de janeiro de 2004.

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 30 - Revogam-se as disposições em contrário.

GABINETE DO PRj!:FEITO MUNICIPAL, EM NIQUELÂNDIA,

ESTADO DE GOIÁS, aos vinte e quatro dias do mês de março de dois mil e nove

(24/03/2009).
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DE lJ~rJ

ESTADO DE GOIÁS
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

PROJETO DE

Declara de utilidade pública

a entidade que especifica

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS, nos
termos do art.10 da Constituição Estadual, decreta e eu sanciono:

Art. 10 _ Fica declarada de utilidade pública a entidade INSTITUTO PAULO ROCHA
inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) sob o 06.279.825/0001-73

com sede no município de Niquelândia -GO.

Art. 2°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

SALA DAS SESSÕES, de 2014.
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